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COM A SUA SERENIDADE E A SUA ENERGIA FERREA, COM A SUA SINGULAR PRE* 
DESTINAÇÃO DE CONDUTOR DE POVOS, 0 PRESIDENTE VARGAS CRIOU, AO IM­
PLANTAR EM 10 DE NOVEMBRO 0 ESTADO NOVO, Q AMBIENTE NO QUAL CAMI­
NHAMOS, DENTRO DA ORí EM E DA PAZ, TÃO SÓMENTE VOLTADOS PARA O 
FORTALECIMENTO f'A PÁTRIA, PARA OS GRANDES E IMUTÁVEIS RUMOS HISTÓ­
RICOS QUE NOS FÔRAM TRAÇADOS PELO SEU VIGILANTE GENIO POLÍTICO

PRESIDENTE VARGAS

Q  POVO paraibano acolheu 
com vivas sim patias as de­

clarações do -grande técnico que 
é o sr. A rtu r T orres Filho á im­
prensa  carioca no que diziam re s­
peito  á sábia política cooperati­
v ista  aqui desenvolvida pelo in­
te rv en to r Argem iro de F igueire­
do.

E las refletem , antes de tudo. 
uma observação exata sôbre esse 
problem a de uma tão indiscutível 
a tua lidade  para os povos que 
am bicionam  florescer e alcançar, 
consequentem ente. um melhor 
p ad rão  de vida.

E essas declarações, ao mesmo 
tempo, puzeram  em relevo ex­
cepcional a  obra silenciosa de 
um g ran d e  adm in istrador nordes­
tino, há ‘cinco anos in teiram en­
te  en tregue  á ta re fa  de serv ir 
com inteligência, patriotism o, 
ace rto  e espirito  público, á te rra  
que  lhe foi dado governar c que 
nessa  ação vem compreendendo 
a superio r política de renovação 
nacional do presidente Vargas.

Aliás, é de justiça  destacarm os 
aqui: a Paraíba deve ao Presi­
dente uma incontável soma de es­
tím ulos e auxílios, sem os quais 
dificilm ente t criamos atingido 
esse alto nivel de progresso que 
presentem ente ostentamos.

E’ que êle nunca soube d istin ­

guir grandes e pequenos Estados 
na solução dos problemas de 
cada um. tanto em s. excia. fala 
bem alto e puro o espirito de 
brasilidade — espirito de brasi- 
Iidade cuja poderosa força in­
terior é o grande segredo da nos­
sa unidade espiritual, moral e 
política.

De fato. com a sua serenidade 
e a sua energia férrea, com a 
sua singular predestinação de 
condutor de povos, o presidente 
Vargas criou, ao im plantar em 10 
de novembro o Estado Novo, o 
ambiente no qual caminhamos, 
dentro da ordem e da paz, tão 
sómente voltados para o fortale­
cimento da Pátria, para os gran­
des e imutáveis rumos histó­
ricos que nos foram traçados 
pele seu vigilante genio político.

O certo é que a Nação o enten­
deu e o entende com entusiasmo 
cívico e crescente confiança.
** Sem dúvida isso se clá porque 
êle encarna, pelas suas altas vir­
tudes de patrióta e de estadista, 
o próprio sentido da renovação 
que *se está operando no Brasil.

Pois ainda ha pouco o grande 
presidente brasileiro, cuja pala­
vra é o maior estímulo á ação 
dos gcvernánies estaduais, assi­
nalou na sessão inicial da Con­
ferencia dos Interventores, reali­
zada no Rio, em novembro do 
ano passado, no seu luminoso ba­
lanço das atividades nacionais, 
os seguintes dados estatísticos 
referentes ao fomento agrícola 
do País:

“ Quanto aos processos de tra ­
balho e assistência técnica á la­
voura. os resultados do inquéri+o 
revelam outros aspectos dignos 
de atenção. Entre estes, a meca­
nização das lavouras, verificada

A ESTADA DO PRESIDENTE DA 
R EPÚ B L IC A  EM PETROPOUS

A REUNIÃO DOS 
INTERVENTORES 

NORDESTINOS 
EM RECIFE

Tia dias, o interventor Argemiro de 
Figueiredo recebeu o seguinte telegra­
m a do interventor Agamenon Maga­
lhães: . _

«E' meu desejo que a Exposição 
Nacional de Pernambuco seja encer­
rada em 3 de marco próximo petos 
interventores des Estados do Nordes­
te, fazendo-.se cinfco dias antes reunião 
estudo téses Conferência Economia e 
Administração. Consulto v. excia. se 
está dc acordo essa orientação, insta­
lando-se reunião preparatória Confe­
rência Recife dia 27 corrente. Enca­
reço resposta urgente para devida co­
municação Secretaria Presidência Re­
pública. Cordiais saudações -  in ter­
ventor Agamenon Magalhães” .

O sr. Interventor Federal, em res­
posta ao telegrama do seu colega de 
Pernambuco, concordou com essas su ­
gestões de s. excia., seguindo ao Reci­
fe, ás primeiras horas da tarde do 
•próximo dia 27.

0  Chefe do Governo assinou, 
p astas do Exterior, da

PETROPOLIS. 16 (Agência Nacio- 
r.al-Brasil) — Os Sindicatos Patro­
nais dos Beneficiadores e Exportado­
res de Madeira do Rio Grande do Sul 
enviaram de Carazinho, um telegra­
ma ao presidente Getúlio Vargas, con­
gratulando-se pela criação do Servi­
ço do Pinho, acentuando, ainda, que 
êsse Serviço veiu preencher a  lacuna 
que se fazia sentir no comércio e ín~ 
dústiiq do pinho nos Estados do sul 
do Brasil.

ontem, vários decretos nas 
Guerra e da Marinha
DECRETOS DE N ATURALIZACaO 

PETROPOLIS. 16 (Agência Nacio­
nal-Brasil) — O Presidente da Repú­
blica assinou vários decretos de natu­
ralizações de estrangeiros. 
PROMOÇÕES NAS PASTAS DO i:X- 

ERCITO E DA MARINHA 
PETROPOLIS. 16 (Agência Nacio­

nal-Brasil) — O presidente Getúlio 
Vargas assinou vários decretos de pro- 
■.úoções nns pastas da Marinha e da 
Guerra.

ADIAM  A CONFERÊNCIA DOS INTER­
VENTORES DOS ESTADOS DO NORTE
A sua instalação em Belém foi m arcada para o dia 7 de

m arço proximo •I
BELÉM, 16 fAgência Nacional-Bra- 

.>,li - A Conferência dos Interventor s
dos Estados do Norte que se devia re­
alizar aqui. na segunda quinzena dês- 
te mês. loi adiada por motivo de or­
dem superior, estancio agora a  sua

deinstalação marcada para o dia 7 
março próximo.

Todas as providências estão sendo 
tomadas pelo Govêrno paraense, para 
o maior brilho da referida conferên­
cia.

Regressou ao Rio o general 
Álvaro Tcurinho, diretor do 

Serviço de Saúde do 
Exército

RIO. 10 (AGÊNCIA NACIONAL — 
BRASIL' -  A bordo do ‘■Pedro II", 
o general médico Alvaro Tourinho, 
diretor cio Serviço de Saúde do Exer­
cito. regressou de sua visita de ins­
peção aos serviços de saúde regionais 
sediados do Norte do País.

PIO XII RECEBEU, ONTEM, 
EM AUDIÊNCIA “ LADY” 

HALIFAX

CIDADE DO VATICANO. 16 <A
UNIÃO) — O Santo Padre recebeu
hoje em audiência “ lacly" Halifax. 
esposa do chanceler britânico, e seu 
filho, que se fizeram acompanhar do 
representante diplomático da Ingla­
terra junto á Santa Sé.

apenas em 337 municípios, sendo 
que, mesmo incluídas as máqui­
nas mais rudimentares, sómenle 
837 municípios têm sido benefi­
ciados pelo seu uso. A tracção 
mccanica ocorre em pouco mais 
de 300 muivicípios, com predomi­
nância nos Estados da Paraíba. 
Alagoas. Sergipe, Rio de Janeiro. 
São Paulo e Rio Grande do Sul. 
Do Acre ao Maranhão, pela ba- 
zia amazônica, encontramos trne- 
ção mecanica apenas em oito 
municípios. A própria tracção 
animal, que convém estim ula’*, 
evitando por êsse meio a impor­
tação ou o consumo de combus­
tíveis caros, só se regista em 
67% dos municípios, ou seja em 
í)í)2. A assistência técnica á agri­
cultura necessita, portanto, ser 
desenvolvida. Encontramos agrô­
nomos e técnicos ru rais apenas 
em 341 municípios: 38 de Minas 
Gerais. 38 de São Paulo. 37 da 
Paraíba, 30 cio Rio Grande do 
Sul. e os demais disseminados 
em 16 Estados. A Paraíba é o 
Estado onde ha maior percenta­
gem de municípios, providos de 
agrônomos ou de técnicos rurais: 
37 municípios, em um total cie 
39, informam que possuem técni­
cos ru rais ou agrônomos.”

Por estes ciados constatamos 
quanto vem sendo preponderante 
° ,)ape* d*1 Paraíba nesse amplo

setor de nossas atividades econó­
micas.

E’ a palavra austera e decisiva 
do presidente Vargas focalizan­
do e pondo no mais nítido relevo, 
perante a Nação, a obra do go­
vêrno paraibano.

E fiéis ás grandes e sadias di­
retrizes que êle patrioticam ente 
rasgou ao Brasil, a Paraíba e o 
seu govêrno continuam trab a ­
lhando e construindo. T raba­
lhando e construindo visando fi­
nalidades altas, objetivos de um 
superior sentido que felizmente 
nunca escapou á inteligência pes' 
quizadora e orientadora do Che 
fe cie todos os brasileiros.

Essa compreensão que o Pre­
sidente sempre demonstrou pos­
suir dos problemas paraibano* e 
da maneira como os soluciona o 
sr. Argemiro de FigUeirêdo*. 
é-nos bastante como estímulo á 
continuidade cie uma ação públi­
ca das mais necessárias ao futu 
ro do nosso Estado.

A voz que se alteou na Confe­
rência dos Interventores para 
fixar o acerto da política econô­
mica cio govêrno paraibano, é a 
que ouvimos e obedecemos.

E* a voz que a Nação ouve e 
obedece porque é a unica voz de. 
comando, de sinceridade e b 
bom senso, a serviço dos supre­
mos interesses e das grandes 
causas do povo brasileiro.

BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
A sua fundação, hoje, nesta capital

apoio do funcionalismo público 
estadual e municipal, sendo de 
esperar, portanto, que a nova 
Cooperativa alcance brilhante 
êxito.

A’ reunião de hoje deverão 
comparecer os funcionários pú­
blicos em geral, e todos os que 
queiram também associar-se ao 
novo estabelecimento bancário.

-pER A ' lugar hoje ás 10 horas, 
na séde do Departamento de 

Assistência ao Cooperativismo, a 
sessão de assembléia geral para 
constituição e eleição da primei­
ra diretoria da Cooperativa de 
Crédito “ Banco dos Funcionários 
Públicos".

Essa idéia, que está plenamen­
te vitoriosa, vem merecendo todo

JA’ SE ENCONTRA N0 RIO 
0 MINISTRO FERNANDO 

C OS T A
RIO, 16 (Agência Nacional — 

Brasil) — O m inistro Fernando 
Costa regressou ontem de sua 
excursão aos Estados do norte e 
esteve hoje no Palácio Rio Ne­
gro, agradecendo ao presidente 
Getúlio Vargas por se ter feito 
representar s. excia, em seu des­
embarque.

ENTRONIZAÇÃO
NACIONAL

DO PAVILHÃO

ALFREDO CHAVES (R. G. do Sul). 
16 — (Agência Nacional — Brasil) — 
O Núcleo da Liga da Defesa Nacional 
deste município promoveu a solenidn - 
de de entronização do Pavilhão Na­
cional. na igréja matriz, ao lado ao 
altar principal.

Cooperaram na patriótica iniciativa, 
inédita no Brasil, o bispo de Caxias, 
e o prefeito e o vigário dêsse municí­
pio.

A cerimônia foi concorridiss ma. 
comparecendo milhares de pessoas

DR. FLÁVI0 MARÓJA
0  seu enterram ento ontem no Cemitério do Senhor da 
Bôa Sentença —  0  interventor Argemiro de Figueiredo 
com pareceu pessoalm ente em companhia do Secretariado
/~\CORREU ontem ás 10 horas, no 

Cemitério do Senhor da Bôn Sen­
tença. o enterramento do dr. Flávio 
Marója, falecido ante-ontem nesta ca­
pital.

Dèsde eédo, n residência cio saudoso 
extinto, em Trincheiras, se enchera 
de pessoas representativas de todas as 
nossas classes sociais, que a li acorre­
ram a fim de expressar suas condo­
lências á  familia enlutada e acom­
panhar os restos mortais do dr. Flá­
vio Marója.

O cortejo saiu da casa onde se deu 
o óbito, com um grande acompanha­
mento de mais de 80 automóveis um 
ônibus e inúmeras pessóas que segui­
ram, a pé. o esquife.

O interventor Argemiro de Figuei- 
rêrío, coronel Alberto Pequeno, chefe

clu 15.“ C. R . e comandante da Guar­
nição Federal; dr. Bóto de Menezes, 
presidente do Departamento Adminis­
trativo; dr. José Mariz, secretário do 
Interior; dr. Raul de Góis. secretário 
cia Agricultura; dr. Antonio Guedes, 
secretário cia Fazenda; dr. Fernando 
Nóbrega, prefeito da Capital; dr. Er- 
nani Sátiro, chefe de Polícia; sr. Cel­
so Mariz, diretor do Departamento de 
Educação e outras altas autoridades 
civis e militares compareceram pes­
soalmente. O sr. Arcebispo Metropo­
litano foi representado pelo mons. 
Odilon Coutinho.

Ainda estiveram presentes represen­
tações da Sociedade de Medicina o 
Cirurgia. Instituto Histórico, Associa­
ção Paraibana de Imprensa, Associa- 

(Concilie na 6.“ pag.)
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E D I T A I S
DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 

PfBLICA A 1NSPEORIA DA FIS- 
C ALIZACAO DK GÊNEROS ALI­
MENTÍCIOS I POLICIA SANITA- 
líIA DAS II MUTAÇÕES — EDITAL
DE in tim aV aO NV’ 2 — Dr ordem 

. do sr. dr Inspetor da Fiscalização do 
• Gêneros Alimentícios e Policia Sanl- 
(Ária das Habitações, dn Diretoria 
Geral do Saúde Pública, dêste Esta­
do. resolve conceder o prazo de trinta 
. 30' dlâ - improrrogável o a contar da 
data dn primeira publicação do pre­
sente edital, aos srs. Manuel Carneiro. 
Celestino Silva. Scverino Nlcáclo. 
José Mana. Firmlno Caetano. Soci­
edade S Vicente de Paula. Venancio 
B. da Silva, e d. Joana1 Ramos, a zun 
de cumprirem as Intimações que lhe 
foram feitas, findo o referido prazo 
( não sendo tomadas em considera­
ção aquelas exigências, esta Inspetona 
agirá de conformidade com a Lei Sa­
nitária em vigôrJoão Pessòa, 24 de janeiro de 1940 

Maffêr Pinho Rabelo — Ser. de Es­
criturário. „  ,

VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 
Cartaxo — Inspetor.

d ir et o r ia  gera l  de saúde
PÚBLICA — A Inspetoria da Fiscali­
zação de Gêneros Alimentícios e Po­
licia Sanitária das Habitações — EDI­
TAL DE INTIMAÇÃO N.° 3 — Do
ordem do sr dr. Inspetor da Fisca­
lização de Gêneros Alimentícios e Po­
licia Sanitária das Habitações, da Di­
retoria Geral de Saúde Pública, deste 
Estado, de acordo com o art. 1.088 da 
Lei Sanitária em vigôft resolve Intcr- 
dictar os prédios sitos á rua da Repu­
blica n.° 590. Praça Barão do Ablai n.° 
51. e Praça Barão do Abiai n.° 59, nes­
ta capital, de propriedade respectiva­
mente do Sindicato União dos Reta­
lhistas: srs. Henrique Barela e Fran­
cisco Navarro, por não oferecerem as 
condições de higiene exigida pela Sa­
úde Pública.

Os inquilinos têm o prazo de trinta 
i30> dias a contar da data da primei­
ra publicação do presente Edital, pa­
ra desocuparem os prédios em apréço. 

João Pessôa. 30 de Janeiro de 1940. 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. de es­

criturário.
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.
DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 

PÚBLICA — EDITAL — De acôrdo 
com o artigo 11 do Decreto Federal 
n.° 20.377 de 30 de dezembro de 1931, 
e para conhecimento dos interessados, 
torno público que o sr. Luiz Pinto de 
Carvalho, prático de farmácia, legal­
mente habilitado, requereu a esta Ins­
petoria licença1 para se estabelecer na 
cidade de Caiçara, onde não ha farmá­
cia, sendo do teôr seguinte sua petição: 
“ limo. sr. dr. Diretor Geral de Saúde 
Pública. Luiz Pinto de Carvalho, pra­
tico de farmácia licenciado por esta 
Diretoria, vem respeitosamente solici­
tar de v. s. a necessária licença para 
se estabelecer na cidade de Caiçara, 
dést? Estado, onde não ha fannácia. 
N termos P. deferimento. João Pes­
sòa. 7 de fevereiro de 1940. (ass.) Luiz 
Pinto de Carvalho.

Este edital será publicado oito ve­
zes. segundo determina a citada lei. e 
si depois de 15 dias de sua última pu­
blicação não se apresentar profissio­
nal diplomado que queira abrir far­
mácia na localidade em apreço, será 
concedida a licença requerida.

Inspítoria de Fiscalização do Exer­
cido Profissional João Pessôa, 7 de fe­
vereiro de 1940.

Ovnczina de Azevèd© — Aux. de Es­
crita .

VISTO: — Dr. Humberto Xóbrega 
— Inspetor da Fiscalização do Exer­
cício Profissional.

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — EDITAL — De acôrdo 
com o artigo 11 do Decreto Federaft 
n.° 20 377 de 30 de dezembro de 1931. 
e para conhecimentos dos interessados, 
torno público que o sr. José de Farias 
Braga, prático de fannácia legalmen­
te habilitado, requereu licença a esta 
Inspetoria para transferir sua farmá- 
da da localidade Remigio. município 
de Areia, para S. Tomé. município de 
Monteiro, onde não ha fannácia, sen­
do do teôr seguinte sua petição: limo. 
sr. Inspetor da Fiscalização do Servi­
ço Profissional. Diz José de Farias 
Braga, prático de Farmácia estabele­
cido em Remigio. cio município de A- 
reia que pretendendo transferir seu 
f-stabclecimnto para S. Tomé do mu­
nicípio de Monteiro, requer a v. s. que 
se digne de. depois cie feitas as publi­
cações devidas, ser autorizada por 
essa digna Inspetoria, dita transferên­
cia P. deferimento. João Pessôa, 7 
cie fevereiro de 1940. (ass.) José de 
Farias Braga.

Este edital será publicado oito ve­
zes. segundo determina a cilada lei, 
e si depois de 15 dias de sua últlm/t 
publicação não se apresentar profissi­
onal diplomado que queira abrir far­
mácia na localidade em apréço, será 
concedida a licença requerida

Inspetoria cie Plset»!!«iÇ*ç> *x«-
cio Profissiconnl João Peesôíl. 7 cie fc- 

” on»jíra dr°À«evMo -  Aux. cie Es-
cl\V}oTo  - Dr. Humberto Nóbrrga 
_ inspetor da Fiscalização do Exer­
cido Profissional.

KDITVl de citação de devedor á Fa­
zenda Nacional, com o prazo cie sesson- 
m dias O doutor Jose Saldanha cie 
Araújo Juiz de Direito da comarca de 
Picui. em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quantos este ecii- 
líd com o prazo de sessenta dias vi­
vam, que pelo deutor Promotor Publi­
co desta comarca e Curador Regio­
nal mo loi dirigida a petição seguin­
te: Exmo. sr. doutor Juiz dc Direito 
da comarca de Picui. D. A. como rc- 
ouer. Em 11 de setembro de 1939. J. 
Saldanha. A Fazenda Nacional sen­
do credora cie Manuel Camilo Mafra. 
pela importância de 215600 réis cons- 
tanto de certidão junta, sob n.° 2.709 
quer haver o pagamento, e para isso 
requer que na forma dn lei se passe 
mandado de citação intimando o de­
vedor a pagar incontinentí, de acôrdo 
com o dec. 9G0 dc 17 10 1938 do Go­
verno Federal .a quantia pedida ju­
ros dc mora e custas, ficando clêscje 
logo citado para todos os termos da 
oçáo e execução alé final sob pena de 
revelia. Néstes termos P deferimen­
to. sendo esta autuada. Picui. 8 dc 
setembro de 1939. Clovis Cavalcanti 
Procopio. Procurador Regional. Passa­
do o competente mandado, certifica­
ram os olieíais de justiça encarrega­
dos da diligência, achar-se o devedor 
residindo em lugar incerto e não sa­
bido mandei se expedisse o presente 
edital ele citação com o prazo de 60 
dias. que será afixado no logar do 
costume e publicado no órgão oficial 
do Estado A UNIÃO pelo qual cito 
ao referido devedor Manuel Camilo 
Mafra. para no prazo acima aludido 
comparecer no Cartório do escrivão que 
éste subscreve, efetuar o pagamento 
da dívida e custas acrescidas, compa­
recendo não queira pagar, acompa­
nhar a penhora que será feita em 
bens tantos quantos bastem para o 
respectivo pagamento tudo na fôrma 
da lei e sob pena de revelia. Dado c 
passado nesta cidade de Picui, aos 22 
dias òo mês de agosto do ano de 1939. 
Eu. Alipto Cavalcanti dc Albuquer­
que, escrivão o escrevi e subscrevi e 
Êu. Alipío Cavalcanti dc Albuquer­
que. José Saldanha dc Araújo.

PREFEITURA MUNICIPAL DF 
JOAO PESSÔA — DIRETORIA DE 
ABASTECIMENTO -- EDITAL N."
1 — Dc ortícm do sr. Diretor, ficam 
pelo presente edital, intimados a com­
parecer á Prefeitura Municipal, até o 
último dia do corrente mês. a fim dc 
se matricularem, todos os peixeiros 
desta capital, devendo apresentar na 
ocasião da matricula, carteiras de 
identidade e sanitária, bem como ba­
lança. Terminado o prazo serão puni­
dos com multa de 1JS000 e 50.S000. 
todos aqueles que fòrem encontrados 
negociando pescados sem a respectiva 
matricula.

João Pessòa. 15 dc fevereiro dc 1940
— Da vi iva de Queiroz, escrituraria

INSPETORIA GERAL DO TRA­
FEGO PÚBLICO — EDITAL N.. 1
— O Inspetor Geral do Tráfego Pú- | 
blico da Paraíba, usando das atii- ' 
buições que Uie confere o Regulamen- j 
to do Tráfego em vigor, faz saber aos . 
interessados que se está procedendo. 1 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au- . 
tomoveis. caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para ésse fim, es- I 
tabelecido o prazo até o dia 16 de i 
março p. vindouro.

Terminado ésse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja corrí os seus 
documentos legalizados como pre- 
ceitúa o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será impedido 
de transitar i artigo 192 do Regula­
mento citado i.

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, fi­
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n 0 900, 
de 24 12 1937;.

João Pessôa, 16 de fevereiro dc 1940. 
Jacob Franlz — cap. Inspetor Geral.

r e c e b e d o r i a  d e  r e n d a s
e x e r c í c i o  de  1930 n f r  t it Xtt-t o  a :!1 DE

a l g o d ã o  e x p o r t a d o  d u r a n t e  o  p e r ío d o  DEI .  d . .
DEZEMBRO DE 1939 ___________.

d estin o
QUILOS

I V. OFICIAL

Rio do Janeiro
Santos...........
Liverpool 
Hamburgo 
Leixões .
3  rem en..........
Recife...........
l l a ja i ..............
K óbe...............
Paulista 
Shanghai . . .  
Aracaju . .. . 
S. Salvador ..
Napolis...........
Alagóas ..........
Antuérpia . . . .  
Tokohama .
G oiana...........
Minas Gerais
r ta ú n a ...........
B rum ..............
New York .
Rio Branco ..

TOTAL

33.730 
34.203 
11.269 
10 334 
9.306 
4.359 
4.2G0 
3.400 
2.01P 
2.832 

741 
656 
406 
302 
282 
2C5 
212 
231 
177 
175 
138 
103 
42

119.443

6 086.757 
5.977.696 
2.085.777 
1.786.802 
1 679.356 

790.457 
694.406 
632.165 
362.650 
347.984 
142.808 
98.973 
79.956 
47.626 
46.014 
44.021 
43.333 
37.918 
30.122 
29.745 
25.033 
17.530 
7.546

21.094.675

19.301 
19.328 
6.512 
7.108 
5.746 
3.066 
2.493 
2 063 
1.112 
1.059 

471 
317 
289 
133 
161 
127 
147 
92 
96 

104 
92 
10 
24

953S750 
920S300 
372$750 
630S100 
542S100 
5355700 
:509$350 
:518S850 
:095$100 
:0865700 
2665400 
622$700 
807S600 
: 3525800 
352S400 
:660S900 
3325200 
:099$900 
:390$400 
:107S500 
:622S100 
:518SOOO 
: 1473200

69.861:4445800

NOTA: — Incluídos 2.548.279 quilos dc algodão de outros Estados

EXPORTADORES: FARDOS QUILOS

João de Vasconcelos & Cia.......... 18.323 , 3.344.424
Abilio Dantas C iá ...................... 14.448 2.241.191
Soares de Oliveira & C ia . ............ 12.283 2.141.848
Araújo Rique & Cia...................... 11.330 2.042.127
j  c. Arruda & Cia............................ 11.945 1.883.035
Soc. Alg. Nordeste Brasileiro S A 8.307 1.657.479
José Henriques <fc C ia . ................. 8.205 1.490.393
José de Brite & C ia ....................... 7.751 1.435.662
Comp. América F a b r il .................. 7.056 1 1.294.712
Anderson Clayton & Cia. Ltda. .. 6.185 1.138.125
.] Ferreira T avares....................... ... 3.172 j\ 571.872
Demostenes Barbosa & Cia.............. 2.474 447.982
Joáo Araújo & Cia.......................... 1.633 309.499
F.xp. de Produtos Brasileiros S A .. 1.414 259.232
Costa Ribeiro L td . ...................... 1.114 213.436
José Simões «fc F ilh o s .................. 1.055 194.963
Marques cie Almeida & Cia.......... 817 I 130 792
■S A Ind. Reunidas F. Matarazzo 795 85.423
Claudino Nóbrega & Cia................ 351 65.934
Vieira Filho & Cia.......................... 335 60.454
Joaquim Amorim Junior . . . . 306 58.782
A. C. de Brito L ir a .......................... 141 1 27.310

TOTAL................................ ... . « 119.443
1

21.094.675

IMPOSTO ARRECADADO
Fm Jcão Pessôa .. . 
Em Campina Grande .

Total

1.748:1135900
3.233:810S500

4.981:924$400

Secretaria cia Recebedoria cie Rendas de João Pessôa, 12 2 1940.

V.STO: -  j . S;inli.s Coelho Filho -  Diretor Iracema II. Maia — Escriturário da Classe “E"

A V I S O

D R .  E D S O N  D E  A L M E I D A
I) O li N Ç A S DA f m  E S Í F I L I S

Do volta da sua viajem de estudos no sul do pais onde frequentou as 
clinicas especializadas do Rio c S. Paulo 'Serviços dos Profs. E. Rabelo 

e A. Pupo) reiniciou o exercício de sua clínica.
Rua Visconde de Pelotas. 289 - 1.“ andar í.lunto ao Cinema "Plaza” 

DIARIAMENTE DAS 15 A’S 17 HORAS

Doenças de Senhoras
----- ESPECIALISTA -----

D R A .  N E U S A  DE  
A N D R A D E

Consultório:
Rua Barão do Triur.fo, S3S 

l.° andar
Consultas dc 14 ás 17 horas

Residência: — Trincheiras. 208

CURSO PARTICULAR
Grni .’Mesquita avisa aos Interes­

sados que as aulas do seu curso pri­
mário particular terão inicio no dia 
l.° de fevereiro.

RUA DUQUE DE C AXIAS. N.» 2!.

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA — PARTOS

ONDAS ULTRA CURTAS

DR. LAURO VANDERLEI
Chefe da Clínica Ginecológica 
da Maternidade — Chefe da 
Clínica C irúrgka Infantil — 
Cirurgião do Hospital Santa 

Isabel.

Consul as das 3 ás 6 (Era 
frente ao PLAZA).

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.

Muitos anos dura uma lavoura de i 
mamona, produzindo compensadora- 
mento. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avl- J 
sado. com grandes possibiiidadca dr » wncer na viria 1

S I T I O
Família dq tratamento precisa alu­

gar uni pequeno sitio com casa habi­
tável e que lique perto dc Unha de 
bonde. Informação para rua Irincu 
Jolili. 185.

O F I C I N A  F O R D
s m v j ç ô k  MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A DUCO B ESMALTE SINTÉTICO 
Dl*põe de máquinas modernas para maior rapidez no tervJç* 

Laboratório de prova« (Text) especial para Fords 
Serviço» rápidos e garantido», «ob controle dc mecânico especializado 

nas Oficinas Ford de São Paulo.
— —  PREÇOS MÓDICOS --------

Cooperativa
BANCO DOS PROPRIETÁ­

RIOS DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDI­

NÁRIA
i." E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

Não havendo se realizado. ]>or falia 
cie número legal dc soclos, a reunião 
marcada para o dia 1G do corrente; 
convidamos os senhores associados 
desta Cooijcratlva de crédito paru ou­
tra reunião no próximo dia 24 do cor- 
vente pelas 15 horas, em nossa sódc 
social, á rua Maciel Pinheiro n.° 232, 
desta capital, a fim de se proceder a 
leitura cio Relatório cio exercício cie 
J939 e do parecer do Conselho Fiscal, 
exame, discussão e Julgamento cio Ba­
lanço do referido exercido, o qual 
funclonaá c deliberará com o número 
dc soclo que comparecer Outrossim, 
nessa meema reunião deverá se pro­
ceder a eleição dos novos membros do 
Consélho Fiscal c Suplentes, na fôr­
ma dos Estatutos.

João Pessôa, 17 de fevereiro de 1940.

João Celso Peixoto de Vascoucélos
Presidente.

TENHA JUIZO
G R A N D E  C R I M E

C A S A R  D O E N T E
Grande numero de homens casados, que 

cm solteiros adquiriram doenças secretas, 
ficaram com cilas crónicas; eis a razão por 
que militares de senhoras sofrem sem saber 
a que atribuir a causa: nestes casos, para 
recuperar a  saude bastam 3 vidros de

G Ï V
’ ] K v

—V 
1 T T ■UTl

X 1 È Ê È L Gl 1
— - „ÜUL k i l l

Com o seu uso nota-se cm poucos dias.
1 - O sangue limpo cie impurezas c bem estar em geral.
2 o desaparecimento de manifestações eutaneas de origem slfilltlca.
3 — Desaparecimento completo de REUMATISMO, deires dos ossos.
4 — Desaparecimento das manifestações sifllitlcas e de todos os lncomo-

dos de fundo sifilltlco.
5 — 0  aparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não ataca

o estomago c não contem íoduréto.
E' o unico Depurativo que tem atestados dos Hopllals, de especia­

listas dos Olhos das Dyspepsia slfilltlca.



A UNIÃO — Sábado, 17 de fevereiro de 11140

1 TIC!AS TELEGRÁFICAS do país a guerra na FRENTE OCIDENTÄLATROVADO o  NOVO B i , . , . ,  . . .
TO PARA A E B T O U U ^ Í '
ÍTtoROS oe° g* a™s £ o exer-'

Broí?i 16 Pi-AE  ncla N®ctonal BI asm — o  Piesidcnte cia Rsuúbllcn 
aprovou por decreto, o novo íwuia“  
mento elaborado pe|0 general ra, , 
Gaspar Dutra, para a K í  de En 
genhelros Geógrafos do Exercito

° ™ ° ' - ^ ^ ' ^ > N O ,t . R A ^ K
Brasil, 6 7 ,  ,A s-;nCla Nacional -Brasm — o  professor Clemciiiinn 
Fraga, secretário de Saúde da a Ss£- 
tencia da Municipalidade, acaba dc 
ser distinguido pela Sociedade Mcdi?í 
dos liospitaLs oe Paris, com o honroso 
titulo de membro correspondente no 
estrangeiro.

. ? las* ' — Continuam experimen- 
Kiido s rsiveis melhoras na casa dc 

saude, onde estão internados, o le- 
t«ei.Vn Jlleclicp Siltio Moreira, o tenen- 

plloto Edi Espínola do Nascimento. 
«/2I ibCÍ1*0 ^b astião  dc Sousa e o mc- 

01 Pedro, ferido cm consequência do 
desastre cie avião, ocorrido ante-on- 
lem na base oe aviação dc Bocaina.

Em terra , nada houve a assinalar além das atividades de patrulhas —  Teria sido 
afundado por um avião da “ Royal Air Force” um submarino alemão —  Ao norte da 
------------------costa escocesa fôram afundados dois navios dinam arqueses —-----------------
I ONDRCS, 16 — Itiglnlcr- ruegn enviou 3 protestos á Alemanha dos os protestos holandeses contra <•

. ra) — Segundo sc supõe, um avião I contra torpedeamento de seus navi «;

r e g i s t o
EIZEItASI ANOS ONTEM:

Bezerra, do comércio

ANIVERSARIO 1)0 M.YES- 
r RANCISCO MANUEL DA

O 145.‘
TRO 
SILVA
RIO. 16 — i Agencia Nacional — 

Brasüi — o  Centro Caridea prepara 
grandiosas liomenagens para so.eira
T J  aS i!ers^ 1u do nascimentodo maestro Francisco Manuel autor 
do Hino Nacional brasileiro e fumlal 
dador do Conservatório de Música 

O discurso oficial será pronunciad , 
pelo general Pedro Cavalcanti junto 
ao tumulo do eminente maestro.

EMCHOVE TORRENCIALMENTE 
S. PAULO 
S. PAULO. 16 — .Agencia Nacio- 

nal — Brasili — Chove torrencial-

O sr. Jaime 
desta praça.

FAZEM a n o s  UOJE:
Ocorro, hoje. o aniversário natalício 

ao clr. Otávio Soares, médico da Saú­
de Publica do Estado.

— O menino Guarací. filho do sr. 
Pedro Maciel dos Santos, inferior dn 
Força Policial do Estado.

O menino José. filho do tenente 
Severino Dias Novo. oficial da Fórça 
Policial do Estado.

— A menina Maria José. filha do sr 
iirson Oliveira, empregado da Im­
prensa Oficia].

—* A menina Carolina. filha do sr. 
José Maria Tavares Pinto, residente 
nesta capital.

— O menino Rui. filho do sr. Se­
bastião Moreira de Menezes, residente 
em Aroeiras.

— O sr. Porfirio Guimarães, em­
pregado da Recebedoria de Rendas 
desta cidade

mente nesta capital, estando os des- !• — A menina DIvane. filha do sr.
portistas decepcionados ante a per„ 
Pectíva das chuvas continuarem ate o 
domingo, para quando está marcada a 
disputa da Copa Roca. no parque da 
Antartica. que se encontra completa- 
mente alagado.

Acredita-se que caso chova no do­
mingo. a grande peleja Brasil x Ar­
gentina. será disputada na segunda- 
feira. á tarde. Prosseguindo as chu­
vas. a peleja travar-se-á na terça- 
feira. com qualquer tempo. Já  se en­
contra nesta capital, trazida peios jo­
gadores argentinos, a Taça Roca.

MELHORAM DE SAUDE AS VITI­
MAS DO DESASTRE DE AVIÃO 
DO CORREIO MILITAR NO ES­
TADO DE S. PAULO
SANTOS. 16 — «Agência Nacional

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é I 
dever dc todo paraibano amigo de seu » 
Estado e do Brasil.

ROTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório do Registro Civil da Capital 
Escrivão — Sebastião Bastos.
Fôram afixados editais de procla­

mas dos contraentes seguintes :
 ̂ Francisco Ferreira dos Santos, a ju ­

dante de fundidor. maior c Severina 
da Silva, ainda menor, naturais déste 
Estado e capital, solteiros, domicilia­
dos e residêntes nesta cidade á  av. 
Carneiro da Cunha n.°s 4G6 e G60.

No mesmo Cartório fôram feitos di­
versos registos de nascimentos e óbi­
tos. j

NOTICIAS DO 
C H I L E

(Especial para a A UNIAOi

EMPRESTJMOS PARA A HABITA- 
CAO POPULAR

SANTIAGO, fevereiro — Em sua 
última sessão, realizada a 31 de Jan .i- 
ro. a Corporação de Fomento á pro­
dução concedeu empréstimos á Caixa 
do Habitação Pcpular e a outras en­
tidades no valór de sete milhões do 
pesos, para construções destinadas a 
operários.

CONTRIBUIÇÃO DE UM SINDI­
CATO

A Diretoria Geral do Restaurantes 
Populares recebeu do Sindicato Onr - 
rário de Chuquicamata. a  sôma do du ­
zentos mil pesos como contribuirão 
para a instalação do primeiro restau­
rante popular, que funcionará nessa 
localidade-

.SUPERAVIT DE J939
Numa comunicação publicada pola 

imprensa, o sr. Agustin Vitrorena 
Controlador Gorai da Repúbllcn. re­
vela aue o exercício fiscal de 1939 en- 
cerrára com um superavit efetivo de 
trinta iriilhõcs de pesos, como rcsuh i- 
do das acertadas e previsoras medi­
das adotadas pelo Governo. Acrescen­
ta o Controlador oue essa só ma su- 
pérn dobradamente o superavit dei- 
.xado pela administração anterior.

CASA PARA OS DESCENDENTES 
DE UM HERÓI

O Senado aprovou a moção que con­
sulta a  oferta do govèroo do Chde. 
por intermédio da Corporação dr Re­
construção. e auxilio, de uma casa 
moderna, na, cidade de Chillan. á n °tfl 
do prócer da Jndependencia Bernardo 
0 ’HiggJn.s. exina. d. Isabel O’0jggilís. 
TPsidenfc atualmente no Peru com 
trés tataranetos do herói i 
tem merecido a aDrovação unanime, 
per Jsso oue importa num áto de ius- 
to reconhecimento aos serviços pres-

Alcides Rocha, gerente da firma An- 
derson Clayton & Cia., cm Caicára.

— A sra. Alice de Mélo Viana, es­
posa do sr. Cláudio Cantalice Viana, 
residente em Caiçára.

— O sr. João Peixoto Pessoa, fun­
cionário da Secção de Compras da Se­
cretaria da Fazenda.

— O jovem José Bezerra da Nóbre- 
ga, auxiliar dá firma Dias. Galvão <fe 
Ciat, desta praça.

— O sr. Arnaldo Alverga. funcioná­
rio da Repartição de Plantas Texteis. 
nesta capital.

— O menino Germano, filho do sr. 
Eusebio Coelho, fiscal do consumo no 
Rio dc Janeiro.

— A menina Maria de Lourdes, fi­
lho do sr. João Sevcrino Bezerra, fun­
cionário da “Great W estern” .

— O menino Guildo. filho do sr. 
Severino Méio, proprietário em Pir- 
pirituba.

— A menina Inalda, filha do sr. 
i Jaime Cabral, residénte em Areia.
I — O menino Lauro, filho do sr. 
João Ribeiro de Brito, proprietário 
cm Caraúbas.

I — O menino Fausto, filho do sr. 1 
Fausto Herniínio de Araújo, residénte 

, em A raruna.
— O menino Evandro. fillvo do sr.

Francisco Coélho. residénte em Cabe- . 
délo. *

— O sr. José da Cunha Lima So­
brinho, funcionário da Fazenda do 
Estado.

— O menino João. filho do sr. João 
Teixeira dc Castro, residénte cm Mal­
tas.

— A srla. Dolóres Ramalho, profes­
sora pública cm Princêza Isabel.

— A senhorita Rosa Pereira da Sil­
va. aluna da “Escola Reminghton Pa­
dre Azevedo” c filha adotiva do sr. 
João Cancio da Silva.

— O sr. Aluisio Leal. auxiliar do co­
mércio desta praça.

— O menino Celso, filho do sr. Can- 
t.idio Gomes Moreira, empregado da 
Imprensa Oficial.

— O jovem Ja ir Cavalcanti‘de Al­
buquerque. funcionário da Standard 
Cil Company of Brasil, nesta capital.

— Completa hoje o seu terceiro 
aniversário a interessante criança 
Dailton. filho do sr. Manuel Gomes, 
do nosso comércio e de sua esposa 
sra. Maria de Lourdes Gomes. Por 
és te motivo os paes de Dailton ofe­
recerão um almoço ás pessóas ami-

britanico afundou boje no mor 
Norte niai, um submarino alemão.

O aparelho avistou o submersível a 
longa distancia, aproximando-se qua­
si invisivelmente com o auxilio dos 

I raios solares. Sómente com a distai.- a 
[ dc um qulómctro, o submurno avistou 
| o avião, tentando submergir, o piloto 
I soltou algumas bombas de prolundula- 
I de que atingiram o submersível adian­
te do periscópio, subindo á superficie 
inúmeras manchas de óleo Nenhum 
outro vestigio mais apareceu.

AFUNDADOS DOIS VAPORES DI­
NAMARQUESES

COPENHAGUE, 16 -  (BBC — In­
glaterra) — Ontem á noite, com c 
intervalo dc dez minutos dc um para 
outro, fôram torpeados por submari­
nos alemães ao norte da costa escoce­
sa, dois vapores dinamarqueses de.
1.000 toneladas cada um.

Já desembarcaram 39 sobreviveu * 
dos navios afundados, procurando sc 
os demais.

mercantes.
nização.

ameaçando dc pedir inde

REJEITADOS OS PROTESTES HO­
LANDESES

HAIA, 16 — (BBC — Inglaterra) 
Sabe-se que a Alemanha rejeitou to-

torpedeamento de seus navios.

NA FRENTE OCIDENTAL 
PARIS, 16 — (BBC — Ingl.lt rrat 

— O comunicado oficial francês anun­
cia que. durante as atividades comuns, 
patrulhas de reconhecimento tiveran. 
algumas baixas ao atravessar um 
campo de minas alemães.

ATOS FEDERAIS
SÔBRE 0  USO OFICIAL DA CORRESPONDÊNCIA POSTAL 

E TELEGRÁFICA

E* CONSIDERADO PERDIDO

LONDRES, 16 — (BBC — Inglater­
ra) — Considera-se perdido um navio 
tanque britânico, de 6.800 toneladas, 
que devia ter chegado ha 14 dias. 
M i

A NORUEGA PROTESTOU

OSLO. 16 — (BBC — Inglaterra) 
— Anuncia-se nesta capital que a No-

DOKNÇAS P^S  OLHOS

DR. ISAAC SALAZAR
Professor cia Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás 6
hs. Rua Nova. 1G3 — Recife
■j— —- —

N O T I C I Á R I O
TELEGRAMAS RETIDOS

Há na Repartição Geral dos Cor­
reios e Telégrafos, telegramas retidas 
para : Bcltra e Lino Soares.

NOTA : — Os registros de endere­
ços telegráficos que ésle ano ainda 
não fôram renovados, por concessão 
especial ainda serão entregues até 29 
de fevereiro corrente.

Sofre dc prisão dc ventre?
Tome PURG0PR0NTIL

A S S O C I A Ç Õ E S
Clube Carnavalesco “Boêmios Bra­

sileiros: — Realizar-se-á. hoje. na 
séde social do Clube Carnavalesco 
“Boêmios Brasileiros”, á rua Duque 
de Caxias, um baile com que essa 
agremiação solenizará a posse de sua 
neva diretoria.

Durante o baile, que terá inicio ás 22 
horas, tocará um afinado conjunto 
musical.

Para as dansas recebemos um aten­
cioso convite firmado pela Diretoria

RIO. 16 — (A UNIÃO) -  E’ o se­
guinte o decreto-lei n.° 1.993. dc l.°  
«.lo corrente, do presidente da Repú­
blica, sôbre o uso oficial da correspon­
dência postal c telegráfica:

“ Deereto-lei n.° 1.995 — d? 1 de fe­
vereiro dc 1940. Dispõe sôbre o oficial 
da. correspondência postal e telegráfi­
ca e dá outras providências.

O presidente da República, usando 
da atribuição que lhe ccnfcre o arti­
go ICO. da Constituição, decreta:

Artigo l.°  — A correspondência pos­
tal e telegráfica oficial da União e 
do Território do Acre será taxada, 
para efeite d? escrituração, de acordo 
com os artigos 6.° e 24. n.° 6, da lei 
n.° 537. de 11 de outubro de 1937. 
preenchidas as formalidades exigidas 
por essa mesma lei.

Parágrafo l.°  — A importância re­
lativa ao produto dessas taxas será le­
vada a receita do balanço industrial 
do Departamento dos Correios e Te­
légrafos.

Parágrafo 2.° — A correspondência 
postal só cm casos excepcionais será 
expedida como expressas ou registra­
da.

Parágrafo 3 ° — A correspondência 
telegráfica será usada exclusivamentc 
no interesse do serviço público e só 
quando esta fòr de natureza urgente. 
De preferência, será utilizado código 
e. quando em linguagem clara, recii- 

I gida de modo sucinto.
I Art 2.° — A correspondência ofi­
cial posíal e telegráfica dos Estados.

; municípios e do Distrito Federal, terá 
: curso com taxas reduzidas, de acordo 
com os artigos 6.° o 24. n°. 7. da lei 
»». 537. de 11 dc outubro de 1937. preen­
chidas as formalidades estabelecidas 
por essa mesma lei devendo, porém, o 
pagamento dessas taxas realizar-se 
dentro do mês subsequente ao da sua 
apresentação, sob pena de ficarem 
suspensos os favores déste artigo.

Parágrafo único — O disposto nésío 
artigo aplicar-se-á as entidades au- 
tarquicas ou para-estatais.

Art. 3.° — As vantagens concedidas 
pelos artigos anteriores não se aplica­
rão ás correspondências postal e tele­
gráfica expedidas para o exterior, ou 
jx>r via aérea, bem como as transfe­
rências de valores.

Parágrafo único — em qualquer das 
hipóteses prevlsths nêste artigo, as 
taxas serão pagas no áto da respectiva 
apresentação.

Art. 4.° — Continuarão em vigor 
as disposições dos artigos TI e 26 da 
lei n.° 537. de 11 de outubro de 1937. 
bem como as exceções já estabelecida^ 
em instruções que regulam a execução 
do serviço postal aéreo no país.

Parágrafo único — As disposições 
dos citados artigos II e 26 são exten­

sivas á Comissão Censitária Nacional 
| Art. 5.° — O departamento cios 
I Correios e Tclgrafos organizará para 
cada ministério, um código lelegráfi­
co oficial e lista cie endereços c!e re­
partições e de assinaturas de telegra­
mas.

Art. 5.° — Ficam revogados o arti­
go 36 e seus parágrafos, do Regula - 
mon do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários aprovacio 
pelo decreto n.° 1.918. de 27 de agos- 
*o de 1937: o decreic-lei n.° 52. de 3 
de dezembro do mesmo ano: e aindo. 
todas a? clisnosições em contrário as 
déste dccreto-lei

Art. 7.° — Este decreto-lei entrará 
em rigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 
1940. 119 ° cia Independência e 52 ° 
da República, «as.) Getúlio Varga* 
— João cie Mendonça Lima — Fran- 

. cisco Campos — A. de Sou a Costa —
I Eurico G. Dutra — Henrique A. Gui- 
I lhem — Maurício Nabuco — Fernan- 
j do Costa — Gustavo Capaucma —
1 Vaidemar Falcão”.

C I N É M A

CARTAZ DO DIA

PLAZA — Em “matinée" — 
“ Dominando os ares", com P -  
Chard Dix e Joan Fontaine. Em 
“íoirée" — “Katia”. com Da­
niele Derrieux.

REX — Em “m atiné:” — 
“Segura esta mulher”, ccm Mel­
vin Douglas. Em “soiree” 
"Relâmpago da pista", com Mi­
chael Whalen.

FELIPETA — "Relampagc da 
pista ".

SANTA ROSA — "O Mundo 
é meu”, com Xuno Martini.

JAGUARIBE — “Marido Em­
prestado”, com Stuart Erwin.

S. PEDRO — “ O crime do dr. 
Crc.spi”.

METROPOLE — “Alcatraz . 
com John Litel e Ann Sheridan.

ASTORIA — “Nasce uma Es­
trela", com Fredcrich March t 
Jeamle Gayncr.

0 F c  N I C A

gas.
NASCIMENTOS:
Ocorreu, ontem, nesta capital, o nas­

cimento da menina Corina, filha do sr. 
Carlos Sobreira e de sua esposa sra. 
Daura Rezende Sobreira.

VIAJANTES:
Seguirão, hoje. pelo paquete "P ara”, 

com destino ao Rio de Janeiro, os 
jovens Carlos c Landulfo Castelo 
Branco, que vão cursar o Colégio “Pe­
dro II". da métropole do Pais.

AGRADECIMENTOS:
Do sr. Soipucl dc Brito, recebemos 

um cartão dc agradecimentos á  noti­
cia que publicámos do falecimento de 
sua esposa, sra. Adolina Correia de Bri­
to, recentemente ocorrido nesta capital.

VARIAS:
Hf’mcva/ieni ao sr. Dion Vilar 

Terá lugar hoje, ás 19 horas, na séde 
do Sindicato dos Bancarios de João 
Pessoa, á rua Duque de Caxias, o ban- 

funclonários do Banco

INSCRIÇÕES PARA O CON­
CURSO DE ESCRITURÁRIOS 
DE TODOS OS MINISTÉRIOS

ONDE AS PROVAS SERÃO REALIZADAS
RIO. 16 (A UNIAOl — A Divisão dc 

Seleção c Aperfeiçoamento do D. A 
S. P. publica, hoje. o edital dc aber­
tura de inscrição ao concurso de pro­
vas para provimento em cargos da 
classe inicial dc carreira de escrilurá-

sa, 'fornecida no local das inscrições, e 
assinada pelo candidato, ou por seu 
bastante procurador, legalmente cons­
tituído. com poderes expressos para 
tal fim.

O requerimento deverá ser instrui-
| rio dc qualquer Ministério. A exemplo | do com os seguintes documentos : a>

quètc que o.s 
do Estado da Paraíba vão oferecer ao 
sr. Dion Vilar. gerente désse concei­
tuado estabelecimento de crédito, re- 
gosljados pelo seu regresso do Rio dc 
Janeiro.

A essa homenagem ao digno conter­
râneo comparecerão, ainda, outros 
amigos e admiradores do s . s . ,  deven­
do falar, por essa ocasião, o sr. Mil- 

I lon da Veiga Pessoa.
• _ por motivo do‘ seu aniversário
• natalício ,ontem ocorrido.
| cumprimentado o

ido concurso para oficial administrati- 
I vo e dc escriturário será realizado 

também nas capitais dc alguns Esta­
dos. porém, com um caráter muito 
mais amplo. Enquanto as inscrições 
do primeiro serão abertas no Rio (Pa­
lácio do Trabalho). em Sào Paulo 
uma Benjamin Constant, 85), e em 
Belo Horizonte <Av. Afonso Pena, 
333-2.°), as déste último se esienderáo 
a essas cidades e mais as dc Belém do 
Pará (Trav. Campos Sales. 45. sob.), 
Recife fnitt l.° de Março n.° 25. 6.° 
andar!, Salvador (rua Torquato Baía. 
4.o andar), e Porto Alegre mm dos 
Andrados, 1.232. i.° andar».

As inscrições ficarão abertas duran­
te o prazo dc 60 dias seguidos, u par­
tir de 13 de março e serão encerradas 
ás 17 horas do dia 29 de abril do ano 
corrente.

As condições de inscrição e ae rea­
lização dos concursos são as que cons­
tam das Instruções Gerais, baixadas 
com as portarias n°s. 117. de 25 de fe­
vereiro de 1939. c 240. dc 16 de setem-

_________ úro do mesmo ano, e das Instruções
,uv/ foi muito I Especiais ,baixadas pela portaria n . ' 
Porfirio Püfto 1 292, de dezembro último.

1 A inscrição deverá ser ieila median-

prova de nacionalidade brasileira, 
constante de certidão de registro civil 
dc nascimento ou dc casamento, título 
de naturalização ou título declarators 
de nacionalidade, pelo qual tamVm 
se verifique não ter o candidato ida­
de inferior a 18 ou superior a 30 anos. 
apurados até á data do encerramento 
das inscrições no concurso: b) prova 
de identidade, pela apresentação de 
carteira oficial de identidade, de ca­
derneta de reservista ou de carteira 
profissional; e> atestado de vacinação 
anti-variolica. feita, no máximo, até 
dois anos antes, passado por autori­
dade sanitária; d) atestado de bóa 
conduta, subscrito por duas pessoas 
de reconhecida idoneidade moral.

Os documentos apresentados serão 
devolvidos, mediante recibo, depois cie 
anotados.

Sómente aos extranumerarios men­
sal ls tas ou diaristas, que contarem 
pelo menos três anos de efetivo exer­
cício, aos militares de mar e terra, in­
clusive os da Políca Militar e os do 
(Corpo de Bombeiros da Capital Fe­
deral, será permitida inscrição com 
Idade além do limite fixado.

Quaisquer outras informações seráo
S f t & P S , *  : Â l i í c t o  dc Secção da imprensa | prSmdST no Tocai das inscrições
maior mito. onciai.

p. R. i. - 4 r a d io  t a l a ja r a  
DA PARAÍBA

PROGRAMA PARA HOJE
Programa do almoço:
11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jorna! Matutino.
12.15 — Programa com gravações 

populares.
13.00 — Bóa tarde.
«Locutor. Orlando Vasconcelos!
Programa do jantar:
18.05 — Musicas selecionadas
18.55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
Programa rte estudo:
19.00 — Marluce Pessoa com acomp. 

do regional.
19.15 — »José Ramos com acomp. 

da Jazz Tabajara.
19.30 — Trio Blue Stars.
19.15 — Jazz Tabajara sob a regên­

cia de Severino Araújo.
(Locutor- Vaidemar Gonçalves»
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil.
21.00 — Marluce Pessoa com jeomu 

da Jazz Tabajara.
21.15 — Jornal Oficial
21.30 José Francisco em soios :te 

violão.
21.30 — José Ramos com acomp do 

regional.
21.45 — Jazz Tabajara sob a regên­

cia de Severino Araújo.
22.15 Jornal Falado ultimas 

noticias telegráficas do pais e do es­
trangeiro

(Locutor. José Acllino).

IXTERNATIONAL BROA D< \ST 1NC* 
STATIONS 

(Hora de New York)
VVNBI -  16.08 m - 17 780 kcs
WRCA -  31.02 Ul — 9.670 kcs

Hoje:
16:00 - Noticias.
]R:lr> — Resumo dos programa».
16.17 - A Lareira

Trio em la menor, Tscfiai- 
kowski.

19:00 Noticias.
19.15 — Discoteca Vlctoi Musica 

Popular.
19. «5 — O Brasil no Estrangeiro, 

Crispim Santos.

I
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P A R T E  O  F I C  I A  L
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DECRETO-LEI N. 36, de 14 de fevereiro de 1940

F Ô lí <; A P O L I C I A L  DA P A R A í B A
MAPA RESUMO DO EFETIVO DA POLÍCIA MILITAR, PARA 0 ANO DE 1940.
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Estado Maior

P A R A Í B A

DISCRIMINAÇÃO

C F I C I A I S
Serviço de saúde

Q u a n t i d a d e 1 1

O Interventor Federal no Estado cl" 
Paraíba resolve remover da Mésa >. •" 
Rendas de Guarabira para a de San­
ta Rita o escrivão Horacio Rafael do 
Azevedo

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve remover da Mésa T - 
Rendas de Piancó para a de Caja- 
zeiras o escrivão José Alves Ran - 
lho.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve retificar o áto que re ­
moveu o escrivão Hilário Vieira, cu 
Mésa de Rendas de Santa Rita para 
a de Picuí. visto ser a remoção para 
a Mésa de Rendas de Princêsa Isa­
bel.

O Interventor Federal nc Estado da 
faraiba resolve remover da Mesa ne 
Rrndas de Princêsa Isabel para a de 
Guarabira o escrivão Eugênio Maia de* 
Carvalho.

O Interventor Federal no Estado ua 
Paraíba, atendendo ao que requereu a 
professe»a ele 1 “ entrancia Alice Ra 
malho, ccm exorcicio no Grupo Esco­
lar “ Xavier -Junior”, c'a '-idade ue 
Bananeiras, resolve conceder-lhe 36 

| dias dc licença, sem vencimentos, n;

Interventor ia Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

DO DIA 14.
Petições:
De Leonel de Gouveia Branda o. sar­

gento reformado da Policia Militar 
òêste Estado, requerendo reinclusáo 
nessa corporação. — Indeferido, á vis­
ta  das informações

De Artiquihnc Dantas, requerendo 
para o pagamento do prédio em qua 
funciona a Cadeia Pública de Campi­
na Grande, seja feito por intermédia 
da Recebedoria dessa cidade cujo alu­
guei é da importância de duzentos 
mil réis (200S5C0» mensal. — Defe­
rido.

De Antonio Martins Correia. guarda 
civil de 2.a classe, requerendo sessen­
ta <G0) dias de licença, com d. vtn- ! 
cimentos. para o seu tratam:nco. 
Submeta-se a inspeção de s<*ude

I fôrma da lei. para tratar de interesse cio Carjrí. requerendo sua exoneração, i particular 
— Dispache. Deferido. I 1 - -  -

Dc Amora Gome«, professora de 4 a 
entiancia. ccm exercício no Grupo 
F colar “ Lr. Migur-1 Santa Cruz”, da 
cidade de Monteiro, requerendo licen-
cc. ccm vencimentos, para tratamen­
to de saúde. — Despacho: Submeta- 
se- á inspeção de saúde.

Decretos:

O Interventor Federal no Estado da 
Faraiba icrna sem eic-ito o a o qi. 
nemeou o t nente Oséas T nino (’.<• 
Andrade para exercer o cargo dc de­
legado de Policia uo distrito ele Ca­
bedelo.

O Interventor Federal no Esiado da 
( Paraíba exonera o sargento Pedro Al- 
! ves de Paiva do cargo de sub-delega- 
rio dc Policia cia circunscrição cie Ipu- 

inspeçao cie s«ade. ; «.rana. do distrito de Campina Gran- 
----- 1 de.

DO INTERVENTOR^1 O Interventor Federal no Estado da 
Faraiba exonera o tenente Albertino 

í Francisco dos Santos do cargo de de­
legado de Policai do distrito de Prin­
cesa Isabel.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba torna sem efeito o áto que 
nomeou o .-argento Ezequiel de Sousa 
Ferraz para exercer o cargo de sub­
delegado de Policia da circunscrição 
de Jerico, cio distrito de Catolé do 
Rocha

O Interventor Federal n.o Estado da 
Pnroiba torna sem efeito o áto que 
exonerou o sargento Ezequiel de Soif- 
■•a Ferraz do cargo de sub-delegado 
dc- Pclicia da circunscrição de Remi- 
gio. cio distrito de Areia 

O Tntcrventor Federal no Estado da ] 
Paraíba exonera, a pedido. Jeremias 
Venanclo dos Santos cio cargo de pre­
feito municlj.al de Cuité. que vinha 
exercendo cm comissão.

O Interventor Federal no Estado cia 
Paraíba nomeia o tenente Napoleão

EXPEDIENTE
DO DIA 15 :
Decretos;
O interventor Federal ivj Estado cia 

Paraíba nomeia cl. Devanaguir Rodri­
gues da Silva para exercer, interina- 
mente, o cargo de auxiliar do Servi­
ço de Estatística, duioiiLe o impedi­
mento da funcionária efetiva, d. Ma­
ria cias Neves Cunha, servindo-lhe ac 
titulo a presente portaria.

O Inrr-rveiúor Federa! iv Estado da 
Paraíba nomeia o auxiliar do S erv iço  
cie Estatística, d. Maria das Neves 
Cunha para exercer. ínl -rinamente. o 
cargo de recenseador da mesma Re­
partição. durante o impedimento da 
funcionária efetiva, d Ismália Borges, 
servindo-lhe de titulo a presente por • 
tâ ria .

O Interventor Federal no Estado da 
Faraiba nomeia o recenseador do Ser­
viço de Estatística, d Ismália Borges 
para exercer, interina mente, o cargo 

apurador da mesma Reparf

O Interventor Federal no Estado dn 
Paraíba rs^olve efetivar Girene Cava' 
oanti Farias no cargo de professora 
de 1.“ entrancia. com exercício na c* 
cieira rudimentar mista de Barriguda, 
do municirio dc Alagóa Granel dc- 
vende seleitar seu titule dc Depart • 
mento dc Educação.

O interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve remover a professora 
de classe única Irene Somo Lima. da 
cadeira rudimentar mista de Gado 
Bravo, do municiipo de Umbuzeiro, 
para a elementar mista de Natuba. do 
mesmo município, devendo apresentai 
seu titulo ao Departamento de Edu­
cação para scr apostilado.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve remover a professora 
de classe única Maria Luiza Costa, cl* 
cadeira elemenfar mista de NaHib-t. 
do município de Umbuzeiro, para a cie 
igual categoria de S. Jcão. município 
cie Piler. devendo apresentar seu utu 
lc ao Departamento cie Educação, pe­
ia ser dev.damente apostilado.

Secretaria da Fazenda

ç lo 2duA m 7^m ped7m énW  d T fun- Gomes para exercer o can»
cionáría c-feiiva. d Maria Augusto Ra- ! <- delegado te  Policio do distrito de 
mos de Vasnoncélos. servindo-lhe cie , in?aVasconcelos, servindo-lhe cw , - _ , , .
titulo a presente portaria, ! °  Interventor Federa! no Estado da

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba nomeia o 2." apurador do Ser-
vlço de Estatística, d Mana Augusta 
Ramos de Vasconcelos para exerc *r. 
jnterinamerite. o cargo de 1 °  apura­
dor da mesma Repartição durante o 
impedimento do luncionárlo efetivo, 
sr. Cleodon da fc'ilva Costa, servíndo- 
Jhe de titulo a presente portaria 

O Interventor Federn' no Estado ua 
Faraiba nomeia o 1 " apurador do Ser­
viço de Estatística, sr. Cleodon da 
Silva Costa para exercer, inlerína- 
mente, o cargo de estatístico auxiliar 
da mesma Repartição, durante o im­
pedimento do funcionário efetivo, sr. 
Jofre Borges de Albuquerque, servin­
do-lhe de cJtulo a presente portaria

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 16:
Petição:
De Ana Figueira Menezes, professo­

ra da escola rudimentar mista de 
ÇJarnpo Velho, do município de S. João

íba exonera o tenente Napcleã«
. Ferreira Gomes do cargo de delegado 
de Poliria do distrito de Cuité 

O interventor Federal no Estado na 
Paraíba nomeia Rivaldo Silvcrio cin 
Fonseca para exercer, em comissão, 
c "argo cie prefeito do município de 

j Cuité. servindo-lhe de titulo n pre- 
j < nt i orlaria.
' O Interventor Federal no Estado d.« 
Pajafba exonera o sr Bento Ismael 
de Sousa do cargo de carcereiro ila 
Cadeia Pública dc* Pombal, em virtude 
de ter sido aquele funcionário conde­
nado á pena de dois <2» anos e quin­
ze <15) dias de prisão, conforme co­
municação do juiz de direito daquela 
comarca contida cm oficio datado de 
13 dôste mês.

O Interventor Federal no Estado cia 
Paraíba nomeia o farmacêutico Mar- 
tinho Gonçalves da Silva para exer­
cer. em comissão, o cargo de prefei . 
do município de Antenor Navarro, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria .

TRIBUNAL DA FAZENDA 
Sessão extraordinária do dia 15: 
Presidente: dr. Antonio Galclino 

Guedes.
Secretária: Benigna Leal. 
Compareceram os srs. dr. Antonio 

Galdino Guedes, secretário da Fazen­
da. Jpíio Cunha Lima Filho, pelo sub­
diretor do Tesouro, encaregado da 
Fecção da Receita, Acrisio Borgos 
vub-diretor do Tesouro encarregado da 
Eecçáo da Despesa, e o dr. Sevsrino 
Cordeiro, sub-prccuraclor clà Fazenda. 

O expediente constou do seguinte: 
Contas — O Tribunal visou:
N. ° 1.813 — De Alberto Lundgren 

& Cia. Ltda.. na quantia de 5:0Q0$000.
N.° 2.634 — De Luiz de França, na 

quantia de 800SQ00.
N.ü 2.211 — De Artur & Cia. Ltcla., 

na quantia de 2:400$020.
N ü 2.037 — De Ovídio Tavares, na 

quantia de 1:5543300.
N.° 2.263 — De Omega Nacre, na 

• quantia de 9003000.
I N.° 2.272 — Dc Gencsio PLlva. no 
.quantia de 95G30C0.
I N.° 14.789 — De Antonio Sllverio. 
ina quantia de 5318000.

N.0 2.801 — De Francisco Guima­
rães. na quantia cie 1:9555000 .

N 0 2.166 — De Antonio Francisco 
da Silva, na quantia de 2:640S090.

N.” 2.152 — De Felix Freite cie
Araujo, na quantia de 1:1065700 

Pagamento — O Tribunal visou:
N.° 1.810 — A’ Policia Militar, na 

quantia de 1023500.
Empreitadas — O Tribunal visou: 
N.° 2.802 — De Valentina Francisco 

dos Santos, na quantia de 1:OOOSOOO 
N.° 2.776 — De Samuel de Brito, 

na quantia de 3:K6$500.
N.° 2.746 — De Inácio Morais, na 

quantia de 4:1443000.
Despesas realizadas — O Tribunal 

visou:

N.° 2.C47 — Ds Jcsé Bento de Mo­
rais. na quantia de 5:0395203.

N.° 2.392 — Eo dr Abelardo de 
Araújo Jurema, na quantia de 50*090.

Prestações cie Contas — O Tribuna, 
julgeu certas:

N.° 382 — De Pedro Paulo da Silva 
Feíiiéa. na quantia cie 150x000.

N 0 1.545 — De Joaquim Milifio 
Pires, na quantia de SOO.sÓjJ 

N.° 1.693 — De Jcsé de Moura Fi­
lho. na quantia de 2095000.

N ° 13.993 — Do professor Francis­
co Sales de Albuquerque, na quantia 
de 3:0005000.

N.° 14.873 — De Antonio Augusio 
de Almeida, na quantia ele 13:Q7übüOO 

Oficio — O Tribunal visou: ‘
N.° 2.151 --  Do Secrrtário interino 

da Interventoritf. remetendo pro '■>- 
sos para pagamento de férias remune­
radas a funcionai os da mesma Srcre- 
taria. — Visto. Proecda-se c cálcuG 
de acórdo com a lei que regula o as­
sumo c empenhe-sr* separadamente 
cada requerimento, para pagamnto 
aos interessados.

Secretaria <bi Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 16: *
Pc.rtai ia
O Secretário da Agricultura. Viação 

e Cbras Fublicns resolve contratar o 
sr. Francisco Lima para prestar ser­
viços. como mensalista. na Diretoria 
de Serviço dc Classificação do Algo­
dão.

Secretaria do Interior e Se­
gurança Pública

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 

DIA 16:
Portarias:
O Diretor do Departamento dc Eht- 

cação resolve exonerar Efigênio Leite 
dc-cargo dc- inspetor administrativo do 
ensine de Canafistula. do município 
de Guarabira.

0  Diretor do Departamento • p Edu­
cação resolve designar a professora de 
1.“ entrancia Maria dc Lourdes de 
Miranda e Silva, com exercício na es­
cola elementar do sexo feminino da 
cidade do Cuité, para prestar serviço 
no mesme Departamento, até ulterior’ 
deliberação.

POLÍCIA MILITAR I>0 ESTADO DA 
PARAÍBA

DOMANDO GERAL — SECRETARIA 
GERAL — 3 * SECÇÃO

Quartel em João Pessoa. 16 de feve­
reiro de 1943.

Ecletim diário n.° 37.
Ln PARTE

1 — Serviço cie escala:
Para o dia 17 («abado».
Dia á PM .. 2.° tenente Rafael Ma­

nuel cios Santos.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

João Ccriolano Ramalho.
Adjunto ao cfieial cie dia. l.°  sar­

dento José Bonifácio Guedes
Dia ô Estação dc Radio, 2 ° sargen­

to Nazario Góis de Albuquerque.
Guarda da Cadeia. 3.” sargento 

José Martins Sobrinho 
Telefonista cie dia. soldado Severino 

Ferreira cie Sousa < 1.°».
Dia ó Secretaria Geral. 3.° sargento 

José Eelormiho Fel tosa Filho.
O l.° E.C. e a Companhia cie Ml.r; 

darão as guardas cio Quartel. Cacl. ia 
Pública, reforços e patrulhas 

<ns.) Elias Fernandes, tenonte-coio- 
oel comandante geral 

Confere mm n original- Selpistiãn 
Uaurieio da Otsta. 1 " tenente aludan- 
tp interino.

C1IEFATURA DE POLICIA 
tNSPETORIA GERAL DO TRAFEGO 

PUBLICO E DA GUARDA ClVII.
João Pessón. 16 cie fevereiro dcv.lOLO; 
Serviço para o dia 17 tsabadoi 
Permanente à 1.» S T .,  arquivista 

Lourival Santana.
Permanente á S.P.. guarda de l . H 

classe n.° 5. ■*
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1 »

classe n.° 1: do polidamente, fiscais 
••endantes n> l o i'.

Boletim n.° 3"
Para conhecimepto nesta Corporação 

e devida execução, faço público o se­
guinte:

I — Distribuição de placas para ve'- 
cultá Ficam distribuídas, no co:- 
lente excr-lcic .no« municípios abai­
xo. as seguintes placas para veículos- 

'Ca»fitai — Automóveis cic n “ i u 
6(0; Motocicletas — do l a 213; Bi­
cicletas — dc n." 1 a 650; Carroças 
cie n.° 1 a 230. Santa Rita -  Aulo- 
hiovei?; — cie n .” 601 a 345: Motoci­
cletas -- cio n.° 201 a 210; Biciclelo.>
— tle 651 a 635; Carroças -  ue 

‘ o <̂ 231 a 250. Espirito Sa«it<> — Au-
icmcveis — dc n .” 643 a 677: Mo toei - 
detas — cL n.° 211 a 215 Bicicleíc.-;
— cie ii.° 383 3.35. Sapé — Automu-
veis — cie n.° 67i a 722; Motocicleta
— de n '■ 216 a 220: Bicicletas — de 
n." 6J0 a 715 Mamanguape — Auto- 
rn.véis — cic n ° 721 a 737; Motocicle­
tas — dc n ° 221 a 225; Bicicletas - 
ue n.° 71J a 74o Guarabira -- Auto­
móveis — de n ” 763 a 809; Motoci­
cletas -- de n ° 226 a 231; Bicicletas
— d? \U.° 741 a 770. Alagóa Grande 
~  Auicmcveis — cic 810 a 819: Moto­
cicletas — de n.° 232 a 234; Bicicle­
tas — dc n ° 771 a 723. Serraria — 
Automóveis — dc n ° 820 a 839- Mo­
to :iclç te*: — dc n.° 235 a 237: Bici­
cletas — de n.° 781 a 785; Caiçara - 
Automóveis — de n.° 843 a 851. Mo­
tocicletas’ — oe n.° 238 a 211; Bici­
cletas — de n.° 786 a 790. Laranjei­
ras — Automóveis — de n.° 852 a 866. 
Motocicletas — cie n.° 242 a 244; R’ 
cicletas — de n 0 791 a 815 Araruna
— Auismcveis — de n.° 867 a 88ó.
Motocicletas — cie n.° 245 a 246: Bi- 
riclptas — cie n.° 816 825. Bananei­
ras — Automóveis — de n.° 887 a 
‘,21; Motocicletas — de n.° 247 a 250: 
Bicicletas — de n.° 823 a 845. Are»:«
— Automóveis — dc n ° 922 a 956: 
Motocicletas — de n.° 251 a 260; Bi­
cicletas — cie n.° 846 a 860. Esperan­
ça — Automóveis — cie n.° 957 a 985; 
Motocicletas — de n °  261 a 263; Ei-
.sletas — cie n.° 861 a 880 Pilar - 

Autcmovcis — de n.° 987 a 1.012; Mo 
toeicletas — de n.° 264 a 268; Bi i- 
eletas — de n.° 881 a 885 Itabaiana
— Automóveis — de n.° 1.013 a 1.0* •.

Motocicletas — dc n.° 263 a 230; Bi­
cicletas — de n.° 886 920. Umbu-
: iro — Automcveis — cie n.° 1.065 i
i .  074; Motocicletas — de n.° 281 a 
234 Bicicletas — cie n.° 921 a 925 
ingá — Automóveis — cie n.° 1.075 a 
! 161; Motocicletas — dt n.° 285 a 
290: Bicicletas — de n.° 926 a 933. 
( ampina Giaiule — Automcveis — de 
n 0 1.105 a 1.454; Motocicletas — de 
n.°-291 a 325; Bicicletas — de n.° 936 
a 1.065; Carroças — de n ° 251 a 270 
('abaceiras — Autcmoveis — cie i ° 
1.455 a 1.'tSO; Motocicletas — cie n.° 
328 a 328: Bicicletas — de n.° l.O/ò 
a 1.070. Joazeiro — Automóveis — d? 
n ' 1.421 a 1 555; Motocicletas — de 
n.° 329 a 334; Bicicletas — cie n n
j .  071 a 1.085. Picuí — Automóveis — 
de »i.° 1.556 a 1.590; Motocicletas — 
cie n.° 335 a 337; Bicicletas — cie n .” 
1.086 a 1.100 Cuité — Automóveis 
cie n ° 1.591 a 1.610: Motocicletas — 
cie n.° 338 a 347; Bcicletas — de n .c 
1 101 a 1 130 5»ao João ilo Caiiri — 
Automóveis — de n.° 1.611 a 1.6*» 
Motocicletas — de n 0 348 a 355; Bi 
cicltias — cie n.° 1.131 a 1.135 Ta- 
peroa — Automóveis — cic n.° 1.6-tl 
a 1.660; Motocicletas — dc n.° 356 a 
38C: Bicicletas — cie n .ü 1.13o a l.láo.

I Santa Luzia - Automóveis — dc n. ’ 
l 661 a 1 695; Motocicletas — de n." 
;'31 a 363. Bicicletas — dc n .1' 1.161 
a 1.175. Monteiro — Automóveis 
de n u 1.636 a 1.753: Motocicletas - 

KleiiH“ 364 a 379; Bicicletas — dc 
l 176 a 1.205. Patos Automovelcí 

oe n.° 1. 54 a 1.863; Motocicletas 
cie n .0 380 a 401; Bicicletas — cie 

n." 1.206 a 1.265; Carroças — cie n." 
271 a 280. Teixeira — Automóveis -  
de n.° 1 864 a 1.878; Motocicletas —■ 
de n.° 405 a 411; Bicicletas — de n.° 
ili266| a 1.285. Piancó — Automó­
veis — dé numero 1.879 a 1.913; 
Motocicletas — de n.° 412 a 417, Bi- 
cicletas — cie n.° 1.286 a 1.295. Prin­
cesa Isabel — Automóveis — de n g 
1.914 a 1.933; Motocicletas — dc n.° 
418*a 420; Bicicletas — de n .°  1.29J
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n 1.305. Itaporanga — Automóveis - -  
de n.° 1-934 a 1.943; Motocicletas --  
de n.° 421 a 422; Bicicletas — cie n u 
j.3üG a  1-310. Bonito — Automóveis 

cie n .°  1.914 a 1.950; Motocicleta s 
__ de n .°  423 a 424; Bicicletas — de 
j-, o 1.311 a 1.315. Conceição — Au­
tomóveis — cle n .°  1.951 a 1.960; Mo­
tocicletas — cie n .°  425 a 42o; Bici­
cletas — de n .°  1.316 a 1.320; Jatobá 
_  Automóveis — cle n ° 1.961 a 1.965; 
Motocicletas — cle n .°  427 a 429! 1S.- 
cicletas — cle n .°  1.321 a 1 325. 
j,al — Automóveis — cle 
2.005; Motocicletas — de 
441; Bicicletas — de 
Carroças — de n .°  281

Pom-
1.966 a 
' 430 a 

1.326 a 1.35o; 
283; Catolé

do Rocha — Automóveis — de .. 
2.006 a 2.020; Motocicletas — de n * 
442 a 446; Bicicletas — cio n .c 1.351 
a 1.375. Brejo do Cruz — Automovris
— de n .°  2.021 o 2.040; Motocicletas
— de n .°  447 a 449; Bicicletas — »o 
n.° 1.376 a 1.380. Sousa — Automo 
veis — de n .°  2.041 a 2.070; Motoci­
cletas — de n .°  45C a 469: Bicicleras
— de n .°  1.381 a 1.405; Carroças 
de n.° 284 a 238. Antenor Navarro — 
Automóveis — cie n 0 2.071 a 2.990; 
Motocicletas — de n .°  470 a 475; Bi­
cicletas — de n .°  1.406 a 1.420; Car­
roças — de n .° 289 a 290. Cajazeiras
— Automóveis — de n#° 2.091 a 2.200; 
Motocicletas — de 476 a 500: Bicicle­
tas — de n .°  1.421 n 1.500: Carroças
— de n .° 291 a 300

II — Resultado de exames — Nos 
exames a que se subemteram. ornem, 
nesta Repartição, para ehauffeur pro­
fissional. os srs. José Barbosa de Ln- 
cena. Wilson Soares Pinho e Raimun­
do Batista de Lucena, soldado do 22 
B. C.. fôram considerados habilita­
dos.

III — Participação cle casamento —
Em radiograma de ontem, 
íe do tráfego da 2 a S T . 
haver o sinaleiro n .°  64.

o sr. ch.-*- 
comunicou 
João Gou-

çalves de Araújo contraído matrimô­
nio civil e ecleslasticamente, no dia 12 
do corrente, na cidade cle Patos, oncle 
$e acha destacado.

Pelo exposto o referido sinaleiro de­
verá apresentar a respectiva certidão 
de casamento.

IV — Comunicação sôbve exame cle 
motorista — O sr. presidente >cla co­
missão examinadora clc motorista d a 
cidade dc Campina Grande, em radio­
grama de ontem, comunicou que os 
‘-rs. Manuel Pereba dc Miranda e João 
Garcia dos Santos, foram, respectiva - 
mente, aprovados como motociclista <■ 
ehauffeur profissionais, nos exames a 
que se submeteram naquela Renarti- 
ção.

V — Petições despachadas — O- 
José Gomes do Nascimento. Josó P< 
reira Néto e Dionisio Marques cle Al­
meida . — Como pedem.

VI — Recolhimento de importância 
— O escrevente de 2.“ classe. Manuei 
-Tose Pires Filho, apresentou recib* 
provando haver recolhido á Repav- 
tirão dos Serviços Elétricos da Paraí­
ba. a quantia de 43S2C0; indenizaoa 
pela firma J . Minervino «te Cia., des­
ta praça, referente aos prejuízos cau­
sados no bonde n.° 9. daquela Repa

DR FLAVI0 MARÓJA
(Conclusão dft 1.* pag.)

cão Paraibana pelo Progresso Femi­
nino. a classe médica incorporada e 
muitas delegações classistas desta Ca­
pital e de S. Rita.
O DISCURSO DO PRESIDENTE DA 

S. M. C. P-
No Cemitério .no momento do corpo 

baixar a sepultura, após o mons. Ma­
nuel Almeida haver dado, a absolvição 
linal, o dr. Higino Brito, presidente 
cia Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
de que o dr. Flávio Marója foi funda­
dor e presidente, pronunciou o seguin­
te discurso :

••A alma médica paraibana usa, 
dêsde ontem, o mais pesado crepe. 
Chora, dêsde ontem, a mais sentida 
lagrima, filha da admiração, do res­
peito e cia amizade. E porque chora 
assim a alma médica da Paraíba ? 
Olhai êste. esquife. Dentro déle. que 
daqui a pouco desaparecerá das hu­
manas vistas, está a razão de sua dôr. 
O coração parado, o cerebro frio. o 
corpo inanimado que êle encerra re­
presentam. em todas as suas virtudes, 

medicina mesma, solicita, e benfei-

VIDA JUDICIÁRIA

tição, no dia 10 do corrente, pelo ca | tora. humanitária e honesta. Porque 
minnao da referida firma ’ sempre foi assim Flávio Marója. Por-ida firma.

VII — Ainda despacho de petições 
— De F. Mendonça «te Cia. Ltda.. re­
querendo transferência de proprieda­
de para o nome do sr. F. Reis. cu» 
cutomovcl marca Ford V-8. placa 420 
Pb., registrado em nome dos srs. Ai 
varo Jorge «te Cia. — Como pede.

De F. Reis. requerendo baixa do 
seu nome no rrgistro do automov^l 
marca Ford. placa n .°  *22 Pb. — Dê- 
se baixa.

Jacó Frantz, rap., insp. ge-(As.l 
ral.

Conrere com o original; F. Ferreira 
1’Oliveira, sub-insne'or.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

DECRETO N. 19, de 16 de fevereiro de 1949
Denomina Flávio Marója uma das ruas da 

cidade.

O Prefeito Municipal de João Pessoa, usando das atribuições mie lhe 
são conferidas por lei, e

Considerando nuc o dr. Flávio Marója, ontem falecido nesta capital, 
foi um paraibano ilustre, com inestimáveis serviços prestados á causa 10- 
.blica;

Considerando a necessidade de se reverenciar a memória daqueles 
que se destacaram pela sôma de benefícios em proveito do bem coletivo;

DECRETA:

Ari. l .°  — Fica denominada rua Flávio Marója o trecho da avenU 
Tabajára compreendido entre as ruas Monsenhor Valfredo e 4 de Novembro, 
no Bairro dc Tam biá.

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal dc João Pessoa, em 15 de fevereiro dc 1940.

Fernando Carneiro da Cunha Nôbrega.

Prefeito.

José de Carvalho,

Diretor de Expediente e Fazenda

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE 

DIA 16;
DO PREFEITO DO

— De-
Petições:
N. 403, de Carmelo Ruffo 

ferido.
N. 432, de Severino Galdino Go­

mes. — Sim, obedecendo a exigência 
da D. O. P. M.

N. 406, de Severino José dos Santos.
— Como requer.

N. 178, de João Belmiro. — Como 
requer.

N. 433 de Amelia do Rosario Tor­
res. — Como requer.

N. 388. de Ana Franco Cavalcanti 
dç Albuquerque. — Em face da  infor­
mação da D. E. F .. deferido.

N. 490. de Severino Soares. — De­
ferido.

N. 479, de Severino Fernandes da 
Sliva. — Como requer. .

N. 477, de Venceslau Alves de C ar­
valho. — Como requer.

N. 448. de Bemvínda America da 
Silva. — Como pede.

N. 245, de Rosa Albuquerque *Jo 
Nascirrtento. — Deferido.

N. 270, do cônego José Coutinho. - - 
Deferido.

N. 247, do cônego José Coutinho. — 
Deferido.

N. i08, de Leonel Pinto de Abreu.
Deferido.

N . 407. de Leonel Pinto cle Abreu.
— Deferido.

N. 425, de João Climaco Monteiro 
da Franca. — Deferido.

N. 526, de Alberto Lundgren «te Cia.
— Em face do parecer da D. E. F .. 
deferido.

N. 443. de Severina Emilia 
ferido.

N. 478, do dr. José Maciel 
mo pede.

N. 539. de Maria Silveira, 
do acôrdo com o parecer da D

N. 452, de Olavo de Novais 
ferido.

N. 366, do cônego José Coutinho. — 
Deferido.

N. 464, de Regina Maria José Ma­
ciel de Oliveira. — Deferido.

N. 512, do d r. João Batista Torrt.
— Como requer.

N. 501, de Antonia Fernandes Bar­
bosa. — Como requer.

N. 498, de Carlos de Barros Morei­
ra . — Como requer.

— Em 
F.. de-

N. 424, cle Adauto Tavares 
lace «a informação da D. E. 
ferido.

N. <92. de Manuei Freire. — Defe­
rido .

N. 487, de João Pedro Pessoa. — 
Como requer.

N. 512. de Elisio Barbosa cle Olivei­
ra. - -  Deferido.

II. 473, dc Claudiano Alustau. 
Deferido.

N. 504. de João Batista de Amorim.
— Deferido.

N. 524. de José Victor da Silva. — 
Deferido obedecendo a exigência da 
O. O P M

N. 530, de José Trajnno de Mélo. - 
Recuando a construção ouat.ro metros 
do alinhamento, deferido.

N. 533. de Joaquim Pereira do Nas­
cimento. — Deferido.

N. 42G. de Bolivar Caldas Barrêlo.
— Deferido.

N 532, de Bartolomeu Cicero. 
Deferido.

N. 558, de P. Miranda «te Cia. — 
Como requerem.

N. 453. de Carmelo Ruffo. — De­
ferido.

N. 422, de Carmelo Ruffo. — Defe­
rido.

N. 536. de Luiz Miguel da Silva. -
Deferido.

N. 367, de Joaquim 
Como requer.

Martins

— De-

— Co-

— Sim, 
E. F.

— De-

Convite:
A Prefeitura convida os srs. E 

1 eão, Antonio Soares de Oliveira, dr. 
João Batista Toni, Virginio Pereira. 
Artur Duarte e ns senhoras Leopoldi­
na Cruz de Araújo e Ana Angela Ma­
rinho c bem assim Clewton Leal « S e­
verina P. B. de Vasconcélos e M. A. 
Rangel a comparecerem a  Direi orla 
de Obras Públicas Municipais.

Multa:
Ma nuelA Prefeitura multou o sr 

Augusto Ferreira por ter feito- um 
acréscimo e renovado a coberta Je 
tuna palhoça por traz da casa n. 347, 
é .rua SãoiMiguel, sem a devida licen­
ça.

Ótimos artigos para presente» en. 
çontram-se na “Rainha da Moda”. 
Preços mínimo«.

que. em vida. o médico sobrepujou o 
homem. E. daí. o homem ter sido sem­
pre um feticista do bem. um obseca- 
do pelo amôr á sua terra e sua gente, 
um convicto de que a terra só poderia 
ser grande si a gente fôsse sadia, e 
que fazia dêste lêma o motivo de suas 
maiores preocupações. Um idealista 
conciente, sem os arroubos dos irres­
ponsáveis, mas com a persistência dos 
que querem porque sabem querer, dos 
qu<Lfonllam porque sabem sonhar.

Fíávio Marója. em sua passagem 
peia terra, foi um impenitente sonha­
dor de coisas bôas. Sonhador previle- 
gTado que tinha a magia de transfor­
mar os sonhos em realidades. Que 
sabia impressionar pelo exemplo, que 
e a melhor maneira de convencer. 
Que dizia e era acreditado porque nêle 

afirmativa era uma verdade? 
Flávio Marója dorme agora o seu 

derradeiro sono. Jámais acordará. E. ’ 
por isso chora a alma médica paraiba­
na. Chora a perda de um grande am i­
go. um maior companheiro. Chora o 
anima cor de tantas conquistas, de 
tantas lutas que dignificaram a classe 
porque vizavam a felicidade coletiva. 
Chora uma sentinela que desapareceu 
deixando, para semper. vazio o seu lu- 
gar. Porque êste que desce agora ã 
ultima morada, era, pelo desprendi­
mento. pelo idealismo, pelo caráter 
pela dedicação, era único entre nós 
porque era Flávio Marója.

E. si assim era, si êste que se vai 
aentre os vivos reresentava um sím­
bolo de dignidade profissional, si en­
carnava a personalidade completa do 
verdadeiro médico, qae estendia a sua 
ação benfnsêja dêsde o leito do enfer­
mo aos palácios presidenciais onde ia 
sugerir medidas indispensáveis ao bem 
estar público, si espalhava a sua ati­
vidade útil da enxerga do hospital, 
onde mitigava o sofrimento, aos jor­
nais diários onde ensinava higíêne ru­
dimentar e batalhava pela solução dos 
magnos problemas de saúde pública, 
si fazia da profissão um meio de pra­
ticar o bem e cos profissionis .seus co­
legas. irmãos de sacrifício e de idéias, 
é justo, é justíssimo que neste instante, 
chore a alma médica paraibana a dôr 
de tão lamentável perda.

E ela aqui está, Flávio Marója. fa­
lando por minha voz e dizendo de sua 
tristeza pelo seu desaparecimento. 
Aqui está a Sociedade de Medicina e* 
Cirurgia da Paraíba, menina de esus 
olhos de médico, pela palavra de seu 
presidente que é a palavra de toda a 
classe médica de nossa terra, para 
trazer a última homenagem a seu cor­
po. porque você ficará morando, espi­
ritualmente, conosco naquêle prédio 
que vocé tanto sonhou, presidindo aos 
nossos trabalhos, animando todas as 
nossas pelejas, incentivando toda a 
nossa ação para realizar, para alcan­
çar tudo aquilo que. como paraibano 
e médico, você idealizou. E, nesta hora 
amarga em que lhe deixo o adeus da 
Sociedade e dos seus colegas, eu lhe 
digo e lhe afirmo que você ficará en­
tre nós como um exemplo, como uma 
licão, como um incentivo"

AS CORÕAS
Sóbre o esquife viam-se inúmeras 

coroas, das quais destacamos as com 
os seguintes dizeres :

“Infindas saudades de sua esposa, 
filhos e netos"; “Ao ilustre paraibano, 
homenagem do Governo do Estado"; 
‘‘Ao dr. Flávio Marója. homenagem 
do Prefeito da Capital” ; “Ao dr. Flá- 

i vio Marója, homenagem da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia da Paraíba, 
eternamente grata á memória de seu 
benfeitor e amigo”; “Ao tio e padrinho, 
saudades de Flávio e família"; “O ins­
tituto Histórico ao seu fundador e 
Presidente de Honra"; “Lembrança de 
Maria c Cláudio”; “Ao dr. Flávio Ma­
rója, homenagem dos diretores e fun­
cionários da Caixa Central de Crédito 
Agrícola da Paraíba"; “Ao dr. Flávio 
Marója.. homenagem de José Mou- 
sinho e família” ; “Lembrança cle An­
dréa e Velóso"; “Lembrança clc Prici- 
la e Virginio”; “ Ao tio Flávio Mnróm. 
saudades cie Olivio, Macrina e filhos"; 
"Lembrança de Virgínia o Anisio” ; 
“Ao bom amigo dr. Marója. saudades 
de Massa e família” ; “Ao dr. Flávio 
Marója. homenagem de Francisco 
Mendonça e família"; “Saudades cie 
Osório e Nazaré"; “Preito de saudade 
e gratidão de Alfeu Rosas, Laura Mas- 
,sa e Paulo Emílio": “Ao dr. Marója. 
sincera recordação da família c!o 
Abiaí"; “Ao querido tio Flávio. eter­
nas saudades de Yayá e Terto"; “Ao 
tio Flávio .lembrança de Flaviaro, Ce- 

filhos” ; “ Ao dr. Marója o

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo 

prazo na Secretarria:
Apelação eivei n.° 21. cio termo de 

Esperança, cio comarca cle Areia. Ape­
lante Heleno Henriques cia Silva. Ape­
lados Bento Olímpio Torres e sua 
mulher.

Com vista ao advogado do apelan­
te. bacharel Ranulfo Cunha, pelo 
prazo legal. — Em 16-2-1940

O cxmo. desembargador presidente 
designou a próxima sessão cio dia 20 
de fevereiro, para os seguintes julga­
mentos :

Agravo de petição criminal cx-offi- 
o.io n.° 10. cia comarca cle Areia. Rela­
tor desembargador Paulo Iflpácio.

Idem n." 12. cia comarca de Souza. 
Relator desembargador J. Flóscolo.

Idem n." 16. da comarca cle Umbu- 
zeiio. Relator desembargador Paulo 
Hipácio.

Agravo de petição criminal n.° 18 
da comarca de Campina Grande. Re­
lator desembargador J. Flóscolo. Agra­
vantes Onecino Francisco Dias e An 
fonio Francisco Dias. Agravada a 
Justiça Pública.

Idem n.° 94. cia comarca de João 
Pessoa. Relator desembargador J

Flóscolo. Agravante Elias Pereira da 
Silva. Agravado o clr 2.“ promoior 
público.

Apelação eivei n/> 123- cia comarca 
cle Misericórdia. Relator desembarga­
dor Paulo Hipácio. Apelantes Genesio 
Pereira de Araújo e sua mcllicr. Ape­
lados Manuel Lopes da Silva e sua 
mulher.

Embargos ao acórdão nos autos de 
apelação civel n.° 145. cia comarca 
de Monteiro. Relator desembargador 
Paulo Hipácio. Embargantes Cirilo 
José cia Silva, e Vicente Gomes Mon­
teiro. Embargados Pedro Ferreira dos 
Reis e sua mulher

Além dos processados acima aludi­
dos. entrarão também ern julgamento 
na sessão do cl ia 20 próximo, o - aiir-.s 
cio agravo de petição civel n.° 1CJ. cia 
comarca de Jcão Pessoa, cm quo • 
agravante Antonio Firmino dc Olivei­
ra e agravada a Cooperativa le Oié- 
’it.o Agrícola* cle João Pessoa- suces» 

sôra cia Caixa Rural e Operária cia 
Paraíba., por determinação cio exmo. 
desembargador vice-presidente e re­
lator do citado recurso, que convocou 
o sr. dr. juiz cle direito cia 1* vara da 
comarca de Campina Grande, para 
completar o número legal.

E S F O R T  
LIGA

A presidência da Liga Desportiva 
Paraibana, em data de 16j2[940, des­
pachou o seguinte expediente:

Tomou conhecimento do oficio nú­
mero 306!40. da Federação Brasileira 
de Futebol, convidando a L. D. P. para 
participar cia Assembléia Geral Ordi­
nária. que terá lugar na próxima se­
gunda-feira. 26 do corrente, ás 20 ho-

GABINÊTE DA PRESIDÊNCIA
ras e 30 minutos, com a seguinte or­
dem do dia: ai — eleição dos mem­
bros do Conselho Superior; b) — in­
teresse gerais.

Tomou conhecimento cias circulares 
do “ Clube Ciclista cio Recife” e cio 
“ Universal Futeból Clube”, cle Uru­
guaiana, comunicando a eleição e pós- 
se das suas novas diretorias.

C L U B E  A S T R É Í Â
Conforme vem sendo noticiado, terá-f 

inicio hoje o programa organizado pe­
lo “ Departamento de Esportes do Clu • 
be Astréia” para a entrega das me­
dalhas cle ouro e prata aos laureados 
como campeões do primeiro certamen 
cle basquetebol, que se realizou o ano 
passado.

O programa, que consta cle uma 
parte esportiva e outra social, será 
iniciado hoje. pelas 20 horas, com uma 
porfia cle bola ao cêsto. travada entre 
os jogadores campeões, e que decerto 
constituirá uma parte atraentíssima. 
Nela veremos muitos dos bons cesto- 
bolistas da cidade empenhados numa 
luta que primará pelo intenso espirito 
de disciplina cios litigantes.

Amanhã, ás 8 horas, realzar-se-á a 
esperada batalha de voleból entre o 
poderoso quadro do Astréia e um com­
binado cios melhores jogadores da ca­
pital .

A’ tarde, terá lugar a parte dansan- 
te do programa, a cargo do “ Departa­
mento Feminino” do clube. Por essa 
ocasião será procedida a entrega dos 
prêmios conferidos aos astreianos pelo 
“ Departamento de Basqueteból da L. 
D. P . '\  Esse departamento especiali­
zado da mentora dos esportes paraiba­
nos se fará representar nessa festivi­
dade por intermédio do seu diretor 
sr. Dante Grisi.

Bctafôgo E. C.
Para o rigoroso treino cle hoje, os 

diret-ores de esportes do clube enca­
recem o comparecimento de todos os 
jogadores.

Em face da realização, êste ano. do 
campeonato secundário, é também 
imprescindível a presença dos amado­
res do quadro cle reservas.

O treino começará ás 15 horas, só­
mente sendo permitido o ingresso no 
estádio do “ Paraíba Clube” cios joga­
dores e demais socios do “Botafogo”.

Palmeiras Esporte Clube
A direção esportiva cio “Palmeiras” 

avisa aos seus ‘jogadores que tendo de 
realizar no próximo dia 26 um jogo 
com um forte conjunto de Recife, péde 
aos elementos abaixo escalados para 
não faltarem o treino de amanhã no 
campo de costume, ás 7 horas.

Braz, Clodoaldo, Das Neves, Paula. 
Atanazlo. Malpa, Batista, Humberto. 
Reis. Vivftldo, Gonzaga. Carlito. Biu. 
Leia. Noé. Gabriel. Jêfrêdo, Landinho, 
Pereira, Sinval. Vaqueiro, Babão, Mes­
tre. Eloi e Julio.

Avisa ainda que êste treino é tam ­
bém para a formação dos quadros pa - 
ra o campeonato cle 1940.

Tambiá Atlético Clube
O presidente dessa associação con­

vida todos os socios inscritos no de­
partamento cle volei para comparece­
rem amanhã ás 7 horas no estádio do 
Parque Arruda Gamara.

Aos faltosos, serão aplicadas seve­
ras penalidades.

último adeus cie Pompeu Pedrosa e

família” : "Ao irmão querido. Ana Ri­
beiro Coutinho"; "Ao tio Flávio Ma- 
Vója, saudades de Renato, irmãos e 
Nenzinha” ; “Ao tio e amigo, Otavana 
e Adalberto”.

F. Coutinho de L. e Moura

UMA FIGURA ’’WERANDA 
O patrimônio moral paraibano foí 

desfalcado dolorosamente ontem com 
o desaperecimento objetivo do nosso 
venerando e mui querido patrício dr. 
Flávio Marója.

Era êle um devotado dentre os que 
compunham o pugílo dos que toma­
vam a sério as cousas públicas que 
não davam interêsse monetário.

I Qualquer idéia patriótica que se 
i aventasse entre nós tinha como ele­
mento propulsor o bloco. Marója. Co- 
riolano, Miguel Raposo. Genesio de 
Andrade, Tavares Cavalcanti. Matêus 
d ’Oliveira. Irineu Pinto. Carlos d’Al- 
verga e o humilde rabiscador destas 
linhas; isto durante muitos anos 

O Marója era um dos mais entusias­
mados e o seu contingente era va- 
liosíssimo. não sómente pelos recursos 
personalíssimos de sua béla e forte or­
ganização psíquica, como também 
pelas suas relações sociais e prestigio 
dos cargos que ocupava.

Conheci-o mais intimamente no 
Hospital de Santa Izabel durante os 
anos cle minha mordomia: sendo êle 
chefe do serviço médico daquèle esta­
belecimento.

Alí constatei de visu a sua dedica­
ção. sua competência e seus sentimen­
tos humanitários.

Depois, no Instituto Histórico, onde 
morejámos muitos anos. tive ocasião 
de descobrir outras qualidades que o 
colocavam em destaque, como patrio­
ta. amigo da terra e da tradição.

Foi a alma daquela instituição du­
rante os muitos anos de sua gestão 
como presidente.

Finalmente, como cidadão e cris­
tão. tivemos ontem ocasião de vèr 
quanto êle era estimado, pelo cortejo 
que acompanhou os seus restos mor­
tais ao Campo Santo e pelo concurso 
cio povo formando alas pelas ruas onde 
passava o feretro. testemunhando as­
sim a sua gratidão ao seu grande ben­
feitor.

*
Não venho traçar a biografia cle um 

morto ilustre nos limites acanhados 
desta coluna; trago, apenas, minhas 
saudades para o túmulo de um ente 
que soube viver, vivendo para outrem, 
não negando a ninguém os serviços 
cle seu sacerclocio de médico e a esmo­
la de cristão ao próximo necessitado.

A benemerencia do dr. Marója era 
ml que. chegando ao seu conhecimen­
to que a Irmã Superiora do Hospital 
Santa Izabel, do qual era êle chefe do 
serviço cle saúde, ia reduzir os já min­
guados vencimentos dos enfermeiros e 
serventes, devido a crise, procurou a 
referida diretoria para lhe por á dispo­
sição um prédio de sua propriedade no 
valôr de 20:0008000. como garantia das 
despesas precisas, a fim de que o ser­
viço e os funcionários do Estabeleci­
mento não sofressem n menor altera­
ção.

Curvando-me diante do túmulo de 
Marója, eu seu companheiro do Insti­
tuto. deixo cair minha lagrima sen­
tida e envio a minha ardente prece 
ao Altíssimo pelo descanço eterno do 
‘seu espirito.
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í” P  L 4  /  A __ HOJE ás 71: horas em “ Sessão Popular’" — 0 filme que arrebatou a cidade ! —  DANIELLE DARR1EUX, em

» * " ~ K Á T I A — (0 DEMONIO AZUL DO TZAR)
BRINDE: Uma grandiosa oferta da “ A EXPOSIÇÃO'" ------  Preço único: — 1S000

S A N T A  R OS A
HOJE Soirée ás 7 .• horas

t  n i c o d i a !
A UNITED ARTISTS apr senta

Nino Martini — em 
0 M U N D O  E' M E U

Preço único: — l c903
PLA/A ! Hoje inatínce ás 4 horas. Kiehard 
I)i\ c Jonn Fcntaine — DOMINANDO OS 
ARES — Chcster Morris e Ilarry Carcy 

• Preço único: — IS039

A M A N H Ã !  —  Em soirée e matinée A M A N H Ã !

A maior bntnlha naval filmada alé hoje.-Assista <’sto filme e faça uma idéia do r\-*p foi 
a grando batalha travada entre cruzadores ingleses e o alemão “ Graf Spcc"

D E S T I N O  G L O R I O S O
O famoso encontro anglo-alemão das Ilhas Falklands itproduzido com a colaboração do 

Ahnirantado Britânico

--------------------Dcstacando-s?----------------------

J o h n  M i l l s  e H a r r y  M a c  K a y

CINE ASTÓR1A
HOJE — Soirée ás 7’j horas 

A UNITED ARTISTS apresenta a grandiosa 
produção toda colorida, com 

1 KI.DRIt MARCH c JEANETE GAYNOR

N A S C E  U M Ã  E S T R E L Ã
Preços: -  5800 e SCPO__________

Q CARTA - f EIRA no "PLAZA" — Ann She- 
lidao, em — A CHAVE DO MISTÉRIO 

“Warner Bros"

)  A g u a r d e m ! ! !  RUDY VALLEE — C A V A D O R A S  EM P A R I S !  —  W a r n e r  B r o s  —  “ Cia. Número um ^

c i n e  s. p e d r o  liSECÇÃO LIVRE
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÊLA

HOJE — Uma sessão ás 7.15 lioras HOJE

■ Preço único: — S803 -
5.R série de

0 A G E N T E  S E C R E T O  X - 9
e mais:

OS C R I M E S  DO D R .  C R E S P I
MACABRO ! HORRÍVEL !

AMANHA — Finalment ? ! — A TRAGÉDIA DO FIM DO MUNDO — Uma 
avalanche de cnwções ! Um turbilhão dc sensações ! Um filma de

proporções giga n riscas !___________________ _

3.“ Feira — Joj E. Brcwn. o "bôea larga”, em FANFARRAO DAS ARÁ­
BIAS, emais a 2.” série de AVENTURAS DE TARZAN

Apólices extraviadas
Declaro ejuo sc encontiam extravia- 

las 15 fi|X)lices da Divida Pública Na­
cional, lipo “ uniformizadas”, sendo 
12. de n°s. 125.553 a 125.5G4. do valor 
de 1:000$G00: uma sob n.° fino do va­
lor de 5008000 e. finalmenle. duas de 

j 2008000. de n.c 1 -630 e 1.581. todas 
emitidas por força do Decreio n.° 4.330 
de 28 de janeiro de 1902, \encendo o 
juros de 5'- ao ano.

João Pessoa. 9 de fevereiro de 1940.
Sarah Beatriz Pcixólo Miranda Hen­

riques.
< A firma está devidamente reco­

nhecida)

GABINÊTE ELÉTRO-DENTARIO 
Da Cirurgiã.Dentista

L I N D A L V A  G A M A
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic

Centaltório: — Ünque de Caxias, 504 — 1.* andar 
CONSULTAS — DAS 14 A’S 17 HORAS

J O S É  P I N T O
ADVOGADO

Campina Grande — Rua Afonso Campos, 
82 — Fône, 210

Cooperativa de Crédito 
B A N C O  C E N T R A L

ASSEMBLEIA OKU AI.
I." Convocação

Consoante determina o artigo 25 dos 
nossos Estatutos são convidados* todos 
os associados, para a Assembléia Ge­
ral Ordinária que se realizará, no dia 
24 do correm e. ás 14 horas em nossa 
séde. ú rua Barão do Triunfo número 
420. nesta capital, a fim de tomarem 
conhecimento do Balanço. Contas e 
átos gestivo.s da Diretoria, leitura do 
Relatório. Parecer do Conselho Fis- 
'al. e discussão e julgamento do exer- 
cicio de 1939.

Ouirossim, nessa mesma Assembléia 
s:> deverá proceder a eleição do Con­
selho Fiscal e Suplentes, do Presldenlc 
c de dois membros que tiveram seu 
mandado lindo

João Pessoa. 8 de fevereiro dc 1940
'As.s.i .fo*»é Mário Porto - Presi­

dente em exerdeio

BANCO D0 ESTADO PA 
PARAÍBA

Assembléia Geral Ordinária
De conformidade com o art. n." 23 

dos Estatmos cléste Banco, ^ao conv 
dados os srs. Acionistas para a reu­
nião de Assembléia Geral Ordinária 
que se realizará ás 14 horas do dia 
23 do corrente, em nossa séde social, 
á rua Maciel Pinheiro n.° 252. níim de 
tomarem conhecimento do relatório da 
Diretoria e parecer do Consêlho Fis­
cal. relativos ao exercício findo em 30 
de dezembro de 1939, e. bom assim, 
procederem á eleição da nova Dire­
toria e seus suplentes, para o triénio 
a iníciar-si. e do novo Conselho Fis­
cal e respectivos suplentes para o 
exercício vigente

João Pessoa. 8 <lc fevereiro de 1940.
Avelino Cunha de Azevedo — l.° sc- 

<“ etário

DIRETGRIA GERAL DE SAÚ­
DE PÚBLICA

Resumo dos serviços realizados no 
Centro de Saúde no més de janeiro de 
1940
Pessoas matriculadas 1008

Pessoas atendidas nos dispensários
de:

D R .  J .  E S C 0 B A R
MEDICO — OPERADOR E PARTEIRO 

Com nyis de 18 anos de prática nos Hospital® <1° Rio
---------------  Grande do S u l ---------------

Médico do Instituto de Proteção e Assistência á Iníancla 
CLINICA MÉDICA EM GERAL — DOENÇAS DAS 

SENHORAS — OPERAÇOE8 E PARTOS 
Especialista em doenças das crianças e do sanirae 
CONSULTORIO: Rua Duque de Caxias n.° 611 - l.° andar 

(Junto ao Paraíba-Hotel)
Consultas Diárias das 11 ás 12 e das 15 ás 17 horas 

RESIDÊNCIA: Avenida João Machado n.° 033 
ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA 

J o ã o  P c s s ô a
---

Doenças da péle, venéreas c sífilis 
tricidade médica

Ele-

E S P E C I A L I S T A

0R. ALBERTO FERNANDES CARTAXO
CONSULTÓRIO ; Rua Dr Gama c Mél» J49 — J." anila 
CONSULTAS ; De Ifi ás 18 horas 
RESIDÊNCIA: Av. Dr. João da Mata, 156.

JOÃO VEÍ.OSO PILHO
A D V O G A D O

I

I A VORITA  
PARAIBANA

DE
Ascendino Nóbrega & Cia.

Praça Antonio Rabelo n.* 12 
Fône 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado c fiscalizado pela Dclc 

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 e 3

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brinries gratuitos realizadas 

em 16 dc fevereiro dc 1949 
Extração á.s 15 horas

1. " Pr m io .....  5417
2. ° "   0187
3. ° '*   0305
4. ° "   6933
5. ° ”   3683

Extração ás 18.45 limas
1. ° P ré m io .........................  3650
2. ° "   5778
3. ° " . . .  8297
4° ” ....................... 3276
•r>" ” ....................... 0024

João Pc.s.sôa. 16 de fevereiro de 
1940.

ffSCENDINO NÓBREGA A CJA
- Concessionários 

•lOSli* DA MAIA CABRAL —
Fiscal.

COOPERATIVA DE CREDITO 
AGRÍCOLA DE JOÃO 

PESSOA
1.“ CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 

GERAL ORDINARIA
De ordem do Snr. Presidente desta 

I Cooperativa, convido a todos os asso- 
' ciados a comparecerem á reunião de 
Assembléia Geral Ordinaria a realizar- 
se no dia 28 do corrente, pelas 19 ho­
ras. em nossa séde social, á Rua Duque 
dc Caxias n ° 305. desta Capital, a fim 
de se proceder n leitura do relatório 
do exercido de 1939 c do parecer do 
Conselho Fiscal, exame discussão c 
julgamento do balanço do referido e- 
xercicio

Ouirossim. nessa mesma reunião de­
verá se proceder a eleição dos novos 
membros do Conselho Fiscal c Suplen­
tes. na forma dos Estatutos.

João Pessoa, 13 dp Fcv..° de 1940.
José JoffJJy Bezerra - Gerente

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever dc todo paraibano amigo dc seu 
Estado e do Brasil.

Dermatologia e Lepra 
Sifilis e doenças veneras (ho­

1121

mens)
Sífilis e doenças veneras (mu­

2526

lheres) 3286
Tuberculose 3521
Higiene Infantil (lactentes) 923
Higiene Infantil (pré-escolar) 539
Higiene Escolar 1087
Endemias rurais
Cosinha Dietética (crianças a-

522

tendidas) 7506
Pré-Na tal 401

Total
Medicações feitas:

21432

Contra paludismo 139
Contra verminose 387

Total 526
injeções aplicadas 6330
Consultas 3423
Curativos 1878

Total 11631
Radioscópias 111
Radiografias 18
Pneumos 98
Inspeção de saúde 43
Carteiras de saúde expedidas Õ5
Carteiras cie saúde revalidadas 
Epidemiologia:

26
Notificações 156
Imunização contra febre tifica 3133
Imunização contra variola 671
Vacina contra difteria 4
Vacina pelo B. C. G, 
Higiene das Habitações:

148

Casas visitadas 4208
Estabelecimentos comerciais vi­

sitados 882
Intimações expedidas 
Cosinha Dietética:

181

Litros cie leite distribuídos 5273
VISTO: — Dr. J. Arliudp Correia
Chefe do Centro de Saúde. 

Dulce Evangelista d*a Silva
de escrita.

CLINICA MÉDICA E PARTOS
DR.  M I R A N D A  FREIRE

(Ei-intcmo residente e ex-médico Interno do Hosplisl 
Pedro II do Reelfe. Prática nos Hospitals de S. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro)
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA ESTÔMAGO FÍ­

GADO, INTESTINO E RINS.
Consultas das 14 ás I» horas.

CONStll,TOKIO: — DUQUE DE CAXIA8, 55* 
RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE MEIRA, 11*

João Pessoa — Paraíba

Residência:
RUA MONSENHOR VALFRÊDC, U 

l l a b a i a n a

Banco Auxiliar do Povo

Aviso
Na conformidade do art. 147. do dec 

H u 434. <lo 4 cie julho dr 1891. athain 
.•;r n disposição dos srs. ueloni.vins. na 
séde do Banco no Largo do Rosário 
h.° 108, os documentos constantes dos 
n'\s. 1. 2 o 3, do aludido art.: —■ cópia 
dos balanços, da relação nomlna'1 dos* 
acionistas e da lista das transferên­
cias de ações. Campina. GraTide, 26 
de Janeiro dc 1040. — Silvio Mota, 
secretário.

D o e n ç a s  d o s  O l h o s

DR. HIGINO COSTA BRITO
ESPECIALISTA

Ex-AsMstente do Pior. Snnson no Rio dc Janeiro — Diplo­
mado cm Traconiologla pelo Ministério dc EducaçSo e Saúde 
Publica -  Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro 

do Saúde da Capital.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATORIO DAS 

AFECÇOES OCULARES
Consultas: - Das 14’,á ás 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde do Pelotas. 289 - I.» andar 
(Junto ao Cinema "P laza”) — Fône 1 - 1 - 3 - i 

Residência: — Rua 7 de Setembro. 133 — Fône 1550

J O S É  M O U S I N H O

a d v o g a d o

Avenida João Machado, 348 — Fône, 1588 
Trincheiras —:— João Pessoah



Sábudo. 17 (le fevereiro de 11)40

y  - • g ran d e  Matinée Colegial ás 4,15 — Apresentação do formidável FOX MOVIETONE NEWS nue aoresenta a tomada de
arsovia, a g ae rra  na lin h a  Maginot, as forças britânicas em acão. Últimas novidades da guerra na Eurooa. —  Preço: S600 —

COLUMBIA -  S E G U R A  E S T A  M U L H E R !  _  Com ME L V Y N  D O U G L A S

R E X - - hcje — ás 7y2
M i c h a e l  W h a ’ e n

— cm —

R E L A M I* A <; O 
DA P I S T A

29 th  Century Fox

Ccniplcmcntos

P reços: 2S200 - 1S100

F E L 1 P lí i A
Hoje Sessão das Moças ás 7,15 

2Cth Century Fox
a p r e s e n t a

RE LAMPA» ,  O 
DA PI STA

Com Michael Whalen

Preços: St iillcritas r senhoras: Sttuo 
Adultos 1S1C0

AMANHÃ ! —  Simultaneamente —  REX e F E L I P É 1 A
s II 1 tt L E V T E M P 1, E cm

M I S S B R 0 A !• W A Y
A NAMORADA DO MUNDO DO SEU MELHOR TRABALHO'

Ctitn GEOBGE MURP1IV — .I1MMY DURANTE — EL P.RKNDEL 
Um filme de SHIKLF.Y dif^rinte d js outrts !

HORÁRIO: — ‘ REX" — Grandiosa matinée ás 3 heras, e á  noite duas sessões 
“ FELIPÉTA" á noite uma sessão ás 7.15

JAÓ U A R ! 15 E
HOJE — A's 7.15

S t u a r t  E r w i n
— cm —

M A R I D O  E M P R E S T A D O
P rç  s: 1S100 - S837

Dia 3 de março —  Não esqueça 

L O U C A  P O R  M Ú S I C A

D e a n a  D u r b i n  

NOVA UNIVERSAL

M E T R O P O L E
O CINEMA MAIS ARRIADO DA CA PIT AL

HOJE .— A s 7.30 HOJE

O f ta e  que suporá "San Quentin" ! A vida de AJcaoone. 0 "L am ped" 
americano ! A sua residência ! Os seus tfmôres ! Os seus crimes ' A 
ilha ondo os cobardes que viviam do crime expiam as suas culpas ! Vejam 
ecusas que vy. ss. ajnda não viram ! Máqumas que demonstram quem 
anda com objetos de m etal. Tudo isto a "W arser" tem a honra de vos 

---------------- -- apresentar, em ----------------- —

a l c a t r a z
Com JOHN LITEL c ANN SHERIDAN

AMANHA — A maior matinée do mês ! O gago Hoot Gibson. desta ve2 
COMPRANDO BARULHO, e a 2 :i série de — AS NOVAS 

AVENTURAS DE TARZAN

3., Feira — Rei) Kussell no suprr "west" — VINGANÇA+NL\7 IU)NTI*IRA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
F ô N B  1424 PRAÇA A N TEN  Oi NAVARRO, t t  — SOB.

L I N H A  K A P 1 D A  E N T R E  C A B E D E L O  E P O S T O  A L E G R E

PRÓXIMAS SAIDAS“ ITAQUATTá " — Chegará quinta-feira. 22 do cor- j 
ivnte e sairá no inesme dia pr.rt*. os s guinLs portos:}

ITAQUERA” — Ch-gará domingo. 25 d.o corrente. 
ITAGIBA" — Chegará sexta-feira, l.° de março 

i próximo.

r. nte e saíra no mesme cua pr va os s gtmu.s oorios:
Recife. Maceió. Baia. Vitória. Rio de Janeiro. Santos. “ I 
Paranaguá. Antonina. Flcrianopolls. Imbituba_ Rio Gran* J “ I

•de, Pelotas e Porto Alegre.

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O -  D E  J A N E I R O

A V 5 S 0
Steee&cmoa também oarfia com haldcaçao par» Penêdo, Aracajú, IDiéo*, 8 . Francisco, Itajal t C»mp<a 
Ao pMBAgcnM serão vendidas mediante apresent» çfco de atestado de vactna.

I i i i m i c í f i i  c •  •* t ü c B . t i  —  P . B A N D E I R A  D Â  C Ü 5 J 2

SERVIÇO R Á PID O  PE L O S PA Q U E T E S “ A R A S” 
E N T R E  CA BED ÊLO  E  PORTO A LEG R E

PAQUETE “ AltARAQUARA" — Esperado do sul a 15 do corrente 
saindo no mesmo dia para Recife. Maceió, Baía, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRíf "CAMPEIRO” — Esperdo do norte no dia 15. sain­
do no mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos, Rio Grande. 
Pelotas c Porto Alegre.

CARGUEIRO "ARATANIIA” — Esperado do norte a 18. saindo 
no mesmo dia, para Recife, Maceió. Baia, Rio, Santos, Antoninu e Pa­
ranaguá.

ARTHUR 6  CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

mm h iiíif
P O D E R O S O

ANT1-SYPHILITIC0 
I ANTI-RHEUMAT1C0 
IANU-ESCROPHULOSO

- 6 S A N D 1 -

H l-I I ) 111 i 1 W -H-H I  H -H  I I I  I ! I I t-M -Fx-l

COLÉGIO AMERICANO BATISTA
SOB EQ U IPA H A Ç A O  P E R M A N E N T E  

F u n d a d o  e m  1 9 0 6
RUA DO VISCONDE DE GOIANA, 1308 E PARQUE DO A.HORIM 

TELEFONE, 28.024 RECIFE PERNAMBUCO

INTERNATO —  SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 
P a r a  a m b o s  o s  s e x o s

P  It E  Ç O S  R A Z O A V  E I S

CORPO DOCENTE I DON LO ENSÜNO EFICIENTE EDUCAÇAO
INTEGRAL RALAS AMPLAS E AREJADAS GRANDE M 1 IO 

ARBOniSADO CAMPOS PARA ESPORTES ÍIK.HONE 
E C O N F  O H '1' O

Para informações, proeuren. .. represciitai.tr na CASA 1’AltJS -  Ave­
nida Guedes Pereira n.” 40

4. i . 1 1 n  i l i  1 1 i n  1 1 1 1 1 1 1  t i  i n  i H

B Ô A O C A S I Ã O !
Venae-se uma propriedade no cíls- 

tritò de Praia de Monteiro deste Esta­
do, conforme as dimençòes e a situa­
ção em que se aeha, como abaixo des- 
crevc-.se: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3.9U0 x 880m. demarcados 
equivalendo a judicial, porcino lòram 
demarcados amigavcl c julgada por 
sentença.

E banhada por dois açudes, senclo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do ouf.ro: 
tem poços que a oito anos não sc vêr 
o seu fim: dois cercados habilitados o 
criação de gado: 17 casas de taipa c 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores: 232 hectare*; cercados do:- 
quais 200 situados de algodoeiros uana 
de açúcar e. mandioca como tambom 
12 herlares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de SapLa RiL» 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando: 30 mangueiras cm igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza. dois riachos hirtes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
1«is e os lados do que predomina a da­
ta. além de diversos corrcgos que en­
tre éles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro de 1940.
A naniano liamos

COLÉGIO N. S. DE LOURDES
Funcionando provisoriamente junto ao Ginásio Carneiro Leão á rua 

Mon.s Valfrèdo. 478.
Por enquanto aceitará alunos, a partir de l.° de março vindouro, 

para o curso primário e jardim de Infância para ambos os sexos, em termos di- 
I cremos.

— Esse colégio vai ser dirigido pelas explendidas preceptoras que são 
as "Irmãos da Imaculada Conceição” dc N. S. de Lourdcs. congregação que já 
.•onia seis paraibanas e que no Rio tem dois ótimos cducandários. de nomes 
leitos na capital do país. um no bairro da Mangueira e outro em S. Clemente.

— Qualquer informação acêrca da chevada das “ Irmães Lourd-anas “ 
deve ser perlida ou pelo telefone do Instituto “ São José” «1U50> ou á professo­
ra Angelina Baltazar á rua Visconde de Pelotas, 6.

— Por éstés dias começará a construção do prédio definitivo em Tnm- 
baústinho em terreno cedido pela exma. srn. d. Julia Freire de Almeida orçado 
em algumas centenas de contos que servirá para o colégio (.interna1 o e exter­
nato1) como também para “pensão de senhoras” .

I N S T I T U T O  C O M E R C I A L  J 0 Ã 0  F E S S Ô A
----- ;----  RUA DUQUIC DE CAXIAS. 5 3 9 -----------

Internato — Externato e semi-internato mira ambos os sexos 
CURSOS: Comercial (Auxiliar do Comércio e Guarda-livros) — Pri

niário — Admissão -  Datilografia — Taquigrafia — Pcritj copista 
o Correspondente

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS CORPO DOCENTE IDÔNEO

LECIONAM-SE MATÉRIAS AVULSAS 
Exames de Admissão na 2." quinzena de fevereiro 

Reabertura das aulas do curso Comercial a 1." de março 
MATRÍCULAS ABERTAS INFORMAÇÕES NA SECRETARIA DO 
INSTITUTO. DAS 8 AS 11. DAS 14 AS 18 F. DAS 19 A S 20 HORAS

Diretora : —  HCRTENSE PEIXE

r ^\

hH  I I I H -

o f i c i n a  a m e r i c a n a
,lr JOAO AFONSO A «IA.

DAS A OXIGÊNIO PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SIN‘TÔTlCO 
DAb A OXJCjENio, ™  anarelhagcm moderna pura executar
nica que está equipada com ap - » serviço dc eoncêíto» r
a maior rapidez e garantiu fodo elc.

reformas em l“  fl âo BUi0mátlca para, atender 
o de Serviços com ----------------

^  ,1  m n  6 p R E Ç O S  
M O D I C I D A I) h  isco João Pessôa

Praça S. Pech-o Gonçalves, ào — Io n  u  ̂^

Ondulação Permanente
S) V Excla. desejar uma Oiulu- 

;ição I’ rmancnt . perfeita e mo- 
lerna. procure o “ Salão Min rva” , 
que aeuba dc adquirir o mais per­
filo e moderníssimo aparelho d'* 

Ondulação, dc fabricação alemã, 
marca “ Wella” a maior mura- 
'ilha dó século

Minlino cl? calor Máxima l> r- 
foição - Durabilidade garantida 
A cargo dc competente e habll pu> 
fisslonnl.

“ Salão Minerva” — Rua Maciel 
Pinheii’o. 177

------ —  JJ

ESCOLA DE COMÉRCIO 
1 JEAN BRANDO

OFICIA LM ENTE RECON11ECII >A 
Sucursal n." 113

Contador SEVISRIANO Dli SOUSA 
D i r e t o r

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tomaz Mlndélo"
Joáo Pessôa

l t  I N I C A D E N T A R I A
DO

DR. MARINHO CORREU
Confecção perfeita nos serviços dc 
)i'ótese, bridges móveis ou fixos, 
'•ntn ou sem cprôas. Dentaduras 
.inatomlcas em vulcanite, nco-hc- 

colite ou paladon
LAHOHATõ RIO de p r o t f .se

Rua Duque de Caxias. f>ll - 1." 
Preços módicos 

CONSULTAS D1ARIAS

C A S A
V ade-se por módico preço a da 

rua Uiõgo Velho n.° 293. em frente a 
Calutite, emn 3 quartos, sala de visi­
tas, jantar e coslnhn terreno próprio 
Ioda forrada, taco c mosaico: 4 jane­
las de freut:': agua. luz v esgoto; está 
Lodft L-ntada A tvaliu na avenida 
Toào Machado, 795.

---

F E R R O  V E L H O
Compra-st; na Fábricn 

de Cimento.

DR. OSORIO ABATH
i ntFRGIV H M \S  URINARIA»

Cons. Rua O:\ma «• Melo. 73 
Res. : Rua CktlU'ltC. 58 

Consul las das l<» ás 12 e das 18 á* 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirurgi :i da 
Faetjm tdo dc iMrdieina da Baia. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa Isabel.

CABELOS BRANCOS
Evitam se c desaparecem com 

•LOÇÃO JUVENIL"
Usada como loção, não á tintura 

Depósito: Farmáolí MINERVA 
Rua da Repõblica -  JoRo PcmO» 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pluliclro. n* 813 c "Mod» 

Infantil ”
preço: — .Ifo»»

G R A T I S
Está doente? Quer saber o que temf 

Mande nome. Idade, profissão, resi­
dência, envelope selado para % réu- 
Posta. Endereço: CAIXA POSTAL. 
500 — RIO

Mamona tem prêço ótimo e que sóhe 
dia a dln e meieodo pronto c errto. 
Plantar mamona e um dever p«ra 0 
«rriçuUor que quer prosperar.
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DEPARTAM ENTO ADMI­
NISTRATIVO DO ESTADO
Na reunião de ontem, o presidente, dr. Antonio Bôto de 
Menezes, fez o necrológio do dr. Flávio Marója, sendo 
em seguida levantada a sessão em homenagem á memó­

ria do ilustre paraibano
Sob a presidência do dr Antonio Homem de bem. sem vaidades, 

de Bòio de Menezes, secretariado pelo | simples e acolhedor! Gostava de viver 
dr. Bulhões Pontes de Miranda, re- | entre os novos; parecia até que a mu- 

-- — 1   1— 1 J   ” n poesia da juventude lhe touniu-se, ontem, á hora e local do cos­
tume. o Departamento Administrati­
vo do Estado, comparecendo, ainda, 
os drs. José de Oliveira Pinto e Ores- 
tes Lisbôa

Aberta a sessão polo presidente, o 
secretário procede á leitura da ata da 
reunião anterior que. não sofrendo 
impugnação, é aprovada.

Entra a hora do expediente, não ha­
vendo matéria, o presidente passa á 
ordem do dia. Com a palavra o dr, 
José de Oliveira Pinto, envia á mesa! 
para as fins regimentais, o parecer n 0 
153 ao projeto de decreto-lei da In- 
terventoria Federal, dando nova Or­
ganização Judiciária ao Estado.

Usa da pajavra. a seguir o presi­
dente que comunica d Casa. o faleci­
mento do dr. Flávio Marója, antigo 
vice-presidente do Estado e deputado 
estadual, dizendo, em resumo, o se- 
gtynte: "Anda a morte, cuidadosa e 
cruel, a recolher as últimas moédas 
de cunhagem antiga. Quasi fóra de 
circulação. De ouro velho e masslço, 
em que se fundiam símbolos de raça 
ou legendas eternas. E Flávio Maiója 
pertence a essa emissão de valores, 

^originária de outros tempos ou c e ou­
tras éras sumidas. Evóco-o. com eter- 
necida saudade. O varão gentil e cul­
to do Instituto Histórico, “a minha 
caso", como éle cognominava a ve­
lha instituição da nossa terra; o pre­
gador e o sanitárista, colaborador do. 
imprensa, numa época em que. muito 
joven, eu lhe escutava, surpreendido, 
aquelas palavras de apostoldo. E 
ainda hoje, no seu enterro, quando o 
esquife caminhava, lento, alguém, de 
autoridade, me relembrou que o dr. 
Flávio Maiója disseminava consê- 
Ihos de higiene num tempo em que 
essa matéria se relegava ao plano 
das pequeninas cousas inferiores.

sica
cavam e despertavam o coração para 
as cruzadas da inteligência. Vi\tçu 
mitigando as dores dos doentes da 
Santa Casa; viveu cultuando as gló­
rias. as virtudes dos antepassados, 
abrindo o livro da História á contem­
plação e á analise dos moços. A sua 
vida. limpa e cristalina, se transcor­
reu pura como um exemplo de fecun­
didade moral e espiritual. Bélo ho­
mem o dr. Flávio Marója. Na sua es­
plendida compleição psíquica. Chegou 
a um apuro de sensibilidade que as 
palavras menos polidas lhe produziam 
dòr. A sua obra intelectual e social 
não apresenta surtos de desespero, 
nem de cólera. De tanto sentir a  dôr 
coletiva, esqueceu-se de si mesmo. 
Foi. decerto, um poeta interior que o 
mundo do lado de fóra desconheceu. 
"A poesia é o coração” ou. como se 
diz melhor, em lições e modêlos de li- i 
teratura. não existe povo sem poesia. ! 
E Flávio Marója interpretou êsse povo 
muito bem. Pela atitude das suas 
campanhas sociais; pela tranquilidade 
dos seus hábitos de homem de gabi­
nete e doutrinador. simultaneamente: 
pelo que realizou em ação ininterupta 
pelo bem do Estado: pela dignidade 
com que ocupou as funções de depu­
tado estadual, vice-presidente e ou­
tros; pela suavidade que espalhou en­
tre os doentes dos hospitais. Êsse pa­
raibano digno já não existe. Prantee­
mos a sua morte, sentidamente. E o 
Departamento Administrativo, asso­
ciando-se ao sentimento comum do 
Estado, inscréve um voto de luto na 
áta das suas sessões e levanta, em ho­
menagem. os seus trabalhos do dia”.

— Está marcada para hoje. ás nove 
horas, uma sessão extraordinária, na 
qual será discutido o parecer n.° 153, 
ao projéto de decreto-lei dando nova 
organização" judiciária ao Estado.

Junta de Alistamento Militar 
de João Pessoa

Do coronel chefe do I5.n C. R. rece­
beu o presidente da Junta dc Alista­
mento. o seguinte circular:

“I — O "Diário Oficial" de 24. pu­
blico o dcc. n.° 5.161. de 22 de janeiro, 
que manda vigorar o nrt. 34 do decre­
to-lei n n 1.187. de abril de 1939 iLel 
do Serviço Militar).

I l — O art. 34 citado, diz: "os que 
se não alistarem espontaneamente no 
prazo legal- serão, além dc alistados 
á revelia, considerados infratôres do 
alistamento c ficarão sujeitos ás pe­
nalidades desta lei".

III _  o  prazo legal a que se refére 
o art. citado está regulado pelo art. 
32 da aludido lei e é assim redigido: 
"todo brasileiro é obrigado a alistar- 
se para o serviço militar, dentro de 20 
meses, o- contar do dia em que com­
pletar 18 anos de idade".

IV — Essa junta deve incluir no 
alistamento que se está processando 
presentemente, todos quantos hajam 
completado 18 anos de idade e não se 
tenham alistado espontaneamente, 
dentro dos 20 mêses seguintes, conta­
das do dia em que completarem essa 
idade.

V — Para conhecimento dos inte­
ressados. convém que seja a presente 
circular divulgada da melhor manei­
ra. entre a população do vosso distri­
to dc alistamento.''

NOTAS DE A R T E
0 concerto, na próxima terça-feira, nesta Capital, da 

notável pianista Estelinha Epstein
ST A' anunciado para a próxi­

ma terça-jeira. nesta capita', 
um concerto da notável pia­

nista Estelinha Epstein, que procsle 
de S Paulo.

A sociedade paraibana vai ter o 
ensejo de apreciar uma magnifica lo­
cação artística, uma extraordiná> '< 
interprete da musica clássica.

Nome familiarizado conn as gran­
des platéias. Estelinha Epstein te in 
encontrado, onde quer que se apre- 
lente. os mais entusiásticos aplausos 
do público.

Em S. Paulo, coube-lhe o preyiio 
do Internato Artístico do Governo 
Estadual, o que é de grande significa ■ 
cão.

Sóbre os seus méritos dc eximia vir­
tuose, vem se manifestando, em teste-

munhos consagradores, a. opinião cri. 
tica nacional.

Os críticos de arte apontam-na com -t 
legítima, expressão do teclado, dotada 
das qualidades superiores de uma ar. 
lista, que age pela vocacão e pelo ta~. 
lento.

Tendo em conta o renome rrue au­
reola Estelinha Epstein, a sua aud<\ 
çáo, na capital paraibana, virá registar 
um novo acontecimento artístico, pro­
porcionando-lhe cs aplausos mereci­
dos do nosso público.

Ontem, á tarde, esteve em visita á 
redação desta folha a. sra. Salomé 
Chcse, representante da pianista Es. 
telinha Epstein. que chegará hoje o 
João Pessoa.

Noutra edição, publicaremos o pro­
grama do concerto da brilhante pia. 
nista.

“MANAÍRA” CIRCULARÁ AMANHA

Banco dos Funcionários 
Públicos

Convidam-se os funcionários 
públicos, em geral, e que quei­
ram associar-se á Cooperativa 
de Crédito -BANCO DOS FUN­
CIONÁRIOS PÚBLICOS”. a 
comparecer á sessão de assem­
bléia geral de coastituição da 
referida sociedade e eleição de 
sua diretoria, a realizar-se hoje, 
ás 10 horas, no Departamen­
to de Assistência ao Cooperati­
vismo .

COMPLETANDO o seu 4.° mês de 
existência, estará em circulação 

amanhã, nesta capital, á brilhante 
revista “Manaíra”

Essa edição do vitorioso magazine 
apresenta um sumário á altura do seu 
conceito e da orientação que se im­
pôs.

Refletindo a vida paraibana em to­
dos os setores da atividade, adminis­
trativa. intelectual e social, “Manaí­
ra" é sem contestação um legitimo 
porta-voz da nossa terra, um veículo 
de divulgação meritória das nossas 
coisas.

O n.° 4 de "Manaíra”, a circular

amanhã, estampa uma reportagem es­
pecial das comemorações do 5.° aniver­
sário do Govémo Argemiro de Figuei­
redo. numa justa homenagem a s 
excia.

Divulga, ainda, colaborações de in­
telectuais dêste e de outros Estados 
aspéctos fotográficos dos fatos do mês 
inclusive do último Carnaval, assim 
como uma reportagem ilustrada sô- 
bre o importante município de Cam­
pina Grande.

A capa focaliza um novo e excelente 
motivo de arte fotográfica,, condizen­
te com a feição da mais moderna re­
vista cio Norte.

0 A agave é planta que produz em 
terreno sêco ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros que superam 
quasi sempre os de muita cultura que 
o nosso lavrador pratica em grande 
escala

CONTRA A CIRCULAÇÃO
DE JORNAIS QUE SE APRESENTAM C0M0 ÓRGÃO DA 
CLASSE MILITAR 0U INTERESSADOS NA SOLUÇÃO DOS 
-----------PROBLEMAS F A OEFÊSA NACIONAL _______

Prefeitos municipais nesta u  
-----------  c a p i t a l  --------

Encontram-se nesta capital, a trato 
de interesses de suas comunas, os pre­
feitos Antonio Santiago, cie Itabaiana, 
e José Xavier, de Teixeira.

PREFEITURA DA CAPITAL

ABRANGE
PROBLEMA NACIONAL

UM CAMPO OE TÃO VASTO INTERESSE, 
-  C0M0 0 DA SIDERURGIA” -------------------

A Prefeitura avisa aos contribuin­
tes em atrazo de impostos relativos 
aos exercícios passados, que os seus 
débitos serão remetidos á Procurado­
ria da Fazonda Municipal, para efeito 
de cobrança executiva, o que será pro 
cedido imediatamente.

Um comentário de “ A Batalha” , do Rio, sôbre a hota do 
Departamento de Imprensa e Propaganda, relativa aos 

trabalhos de instalação da grande siderurgia
E acrescenta que o "Brasil, já fez.

Está fraco, anêmico e sente-se abatido?
Quer engordai*?

Tome BI0TAL !

NOTAS DE 
PALÁCIO

O comandante Elias Fernandes, da 
Força Policial da Paraíba, apresentou 
ontem ao sr. Interventor Federal os 
oficiais dessa corporação, recentemen­
te promovidos, tenentes João Faustino 
da Costa, Pedro Alves de Paiva, Ra­
fael Manuel dos Santos e José Felix 
da Silva.

O major Ascendino Feitosa e o te­
nente José Felix agradeceram, por te­
legrama. ao interventor Argemiro de 
Figueirêdo. as suas promoções a êssês 
postos.

A professora Luiza Dantas de Me­
deiros enviou ao Chefe do Governo 
um telegrama de agradecimentos pela 
sua remoção para o Grupo Escolar 
“Coelho Lisbôa”, de Santa Luzia.

O interventor Argemiro de Figuei­
redo recebeu um telegrama do sr. Se- 
verino Viana, congratulando-se com s. 
excia. ela nomeação do cap. Jacó 
Frantz para a Inspetoria do Trafego 
Público e da Guarda Civil.

Fôram ainda ontem recebidos pelo 
Chefe do Governo o monsenhor Ma­
nuel de Almeida, drs. Higino Brito. 
Adalberto Ribeiro e Oscar de Castro, 
sr. M. P. Costa. sr. Manuel Colaço, 
acad. Rivaldo Silveira Fonseca sras. 
Antonia Souto Maior, Rosa Bélo, An­
tonia Cardoso da Silva. Niná Moura, 
srtas. Geneide Barreto. Nau tília Sou­
to Maior e Hilta Bélo, e jovem Hélio 
Bélo.

PAGAMENTO A0 FUNCIO­
NALISMO

Conforme comunicação oue recebe­
mos da Gerência do Banco do Estado 
da Paraíba, foi iniciado ontem o pa­
gamento ao funcionalismo estadual 
correspondente ao 6.° dia útil. das 
Secretarias do Interior o Segurança 
Pública e da Agricultura, Viação e 
Obras Públicas

RIO. 16 (AGÊNCIA NACIONAL — 
BRASIL; — O jornal A Batalha pu ­
blicou. ontem, um artigo comentando 
a nota do Departamento de Imprensa 
e Propaganda, divulgada ante-ontem. 
sóbre os trabalhos de instalação ia 
grande siderurgia, declarando que u 
referida nota pulverizou os efeitos 
das noticias falsas e tendenciosas es­
palhadas no estrangeiro e levianamen 
te copiadas aqui.

Mais adiante diz: “Nenhum proble­
ma nacional abrange um campo de 
tão vasta ínterêsse, como o problema 
da siderurgia. Os trusts, monopólios, 
"Kartels”, comités e organizações de 
carater internacional deteem nas suas 
mãos em diferentes países a indústria 
do ferro

Os grandes senhores da siderurgia 
não podem ver com bons olhos o gi- 
gantêsco e inteligente esforço de um 
pais que, possuindo no mínimo, treze 
bilhões de toneladas de hematite, de­
cidiu aproveitar em beneficio próprio 
essa incalculável riqueza e sôbre ela 
construir o edifício de sua definitiva 
emancipação econômica.

Interesses contrários â criação da 
nossa grande siderurgia, sempre mi­
litaram na sombra contra o interesse 
nacional.

E’ logico que recrudesça a movimen- 
laçác sinistra na hora em que, libertos 
das peias do passado e guiados por um 
governo que não é mais de partidos ou 
seitas, resolvemos, com energia pró­
pria dos regimens fortes, das nações 
que teem consequências claras do seu 
destino, atingir afinal o objetivo mais 
alto da nossa organização econômica”.

Depois de declarar que é ao Estado 
Novo que cabe a gloria de haver 
clhado cie frente o problema, assinala 
que antes da instauração do novo re­
gime, descutiu-se, escreveu-se e fa­
lou-se muito sôbre a siderugia. porem, 
nunca se chegou a uma conclusão fir­
mada em base sólida de acordo com 
a realidade brasileira.

Diz ainda, “esta conclusão só che­
gou com o presidente Getúlio Vargas, 
que numa entrevista concedida em 22 
dc abril de 1938 delineou o plano ca • 
bal e aceitado de que precisávamos 

Nenhum govêmo anterior se aba­
lançaria na rescisão do contrato z\c 
Itdbira Iron que era o primeiro lmpo- 
cilho da iniciativa brasileira” .

Relembra a ação do Presidente Var­
gas no Consélho Técnico de Economia 
e Finanças e diz que os leigos julga­
riam possivel a realização dessa tare­
fa monumental com a rapidez dum 
passe mágico, sem levar em conta a 
sôma formidável de capitais que a in­
dústria exige.

Cita o caso dos Estados Unidas r* 
do Japão para declarar que ninguém 
tem direito de esperar milagres em 
favor do siderurgia.

graças ao pulso firme e á orientação 
nacionalista de seu Presidente, a obra 
que eStã em começo mas já avulta 
pela significação econômica e patrió­
tica . 1

Nenhum despotismo virá diminuir o 
ritmo e o entusiasmo em que êle se 
desenvolve sob luzes do ideal renova­
dor que o anima”.

0  ministro da Guerra solicitou providências ao Departa­
mento de Imprensa e Propaganda

RIO. 16 (Agência Nacional — Bra­
sil) — O ministro cia Guerra acaba cie 
solicitar providências ao Departa­
mento cie Imprensa e Propaganda, no 
sentido de ser sustada, desde já. a cic-

leira. Revista do Estado M ijo.- do 
Exército. Revista da Escola Militar. 
Aspiração. Revista Militar de Medici­
na. Veterinária. Revista da Casa dos 
Sargentos. Revista do Clube Militar.

culacáo de jornais, revistas e outras | Revista cie Administração Militar
publicações, editadas nesta Capital, 
nos Estados, e que se apresentando 
como orgãos da classe militar ou in­
teressadas no debate das soluções cios 
problemas de defesa* nacional, não são 
na realidade cie interêsse para o 
Exército, e sim.' muito pelo contrário, 
só servem para comprometê-lo. pois. 
é do seu nome que se socorrem para 
lezar o comércio, nem sempre bem es­
clarecido a respeito, a acceder ás suas 
solicitações de anúncios e matéria 
paga.

Esclarece depois, o ministro Gaspar 
Dutra, que o Ministério da Guerra so 
reconhece de utilidade para o Exérci­
to as seguintes publicações, cuja cir- 
culacão eleve ser mantida: Dcfésa Na 
cional. Nação Armada. Tiros cie C-uer- 
ra. Círculos Técnicos Militares. Eciu- 
cação Física. Revista Militar Erasi-

as que fòrem editadas por corpos ou 
estabelecimentos militares, como por 
exemplo, a Revista cio Forte cie Copa­
cabana e a Revista da Escola Prepa­
ratória de Cadetes, etc.

Quem aá aos pobres empresta a 
Deus. Quem auxilia a maternidade, 
empresta a Deus e á Pátria.

LICEUPÃRAIBANO
Exame de admissão

Serão chamados, na próxima se­
gunda-feira (19). ás 8 horas, á prova 
escrita de Português e Aritmética to­
dos os candidatos inscritos da letra 
A a J e, ás 14 horas, os da letra K 
a Z.

NO SETOR DE SUMMA OS EXÉRCITOS DE 
HELSINKI E MOSCOU LUTAM FURIOSAMENTE
Apesar de heróica resistência, os soldados finlandêses perdem algumas posições a 
leste de Summa —  A linha Mannerheim teria sido rompida, nêsse setor, em dois pon- 
---------------------tos —  0  govêrno suéco negou apoio direto á Finlandia ■

LONDRES. 16 (A UNIÃO) — A", 
noticias que se prendem á guerra 
fino-soviética dão motivo a apreen­
sões pela sorte do bravo e pequeno 
país do baltico.

Enquanto o telégrafo Informa de 
Helsinki que os russos ocuparam al­
guns postos de defesa finlandêses na 
li nil a Mannerheim. noticia-se que a 
Suécia negou o pedido de auxilio di- 
réto feito a êsse país pela Finlandia.

Ultimamenle. — informam cie Es­
tocolmo. — ministros finlandêses idos 
á Suécia Icem reiterado o pedido cie 
auxilio diréto. O sr. Taner. chance­
ler da Finlandia, esteve recentemente 
em Estocolmo, conferenciando sôbre 
o assunto com o chanceler e o pre­
mier suécos.

Agora se sabe qce a Suécia, contra­
pondo aos argumentos finlandêses 
uma questão cie neutralidade que ela 
está disposta a manter, pelo menos 
aparentemente, no conflito, resolveu 
negar o pedido da Finlandia.

E’ conhecida já a atitude cio gcvtr- 
no suéco. facilitando o recrutamento 
e o volutnríado para o exérciio fin­
landês. Igualmente. o fundo cie socor­
ro para êsse país cresce cada clia. e 
tropas vindas das naçóes ocidçntais 
e mediterrâneas (França. Inglaterra, 
ftalia). passam livremente rumo á 
Finlandia.

Êsse pedido cio govêrno finlandês 
çolocarin a Suécia em “estado de 
guerra", por princípio, com a União 
Soviética. Isso faz com que a Suécia 
negue c apoio diréto solicitado pelo 
país vizinho para conter a fúria do 
invasor.

AS ATIVIDADES NA LINHA 
$ MANNERHEIM

HELSINKI. 1G (A UNIÀO) — In­
forma-se que os russos penetraram 
nas principais posições defensivas ria

Finlandia, situadas a léste de Summa. 
na linha Mannerheim.

Acrescenta-se que êsse setôr foi va- 
saclo em dois pontos, o que não signi­
fica poder afirmar-se que a poderosa 
linha dc fortificações tenha sido rom­
pida.

ADMITIDO EM UELSINKI
HELSINKI. 16 «A UNIÃO) -  Ofi­

cialmente. admite-se nesta capital que 
os invasores comunistas ocuparam al­
gumas das posições avançadas finlan- 
désas no setôr de Summa. na linha 
Mannerheim.

se não se realizassem as obras.

LONDRES E A GUERR A
0  “ METROPOLITANO” SEGURA-SE

LONDRES, Fevereiro (British News . ça em serviço. Esta medida mostra 
Service) — A' companhia do “Tubo" ibem a seriedade com que em Londres 
de Londres, fez um acôrclo com o go- j se olha este problema, bem como os 
vêrno sôbre um plano de segurança • restantes que efetam a  guerra. A 
contra os perigos provenientes dos | gr andeza dos orçamentos destas obras, 
“raids” aéreos. Partindo-se do ponto A não impedem a sua realização. P<>lS 
que a companhia estava aplicando I o seu custo justifica-se cabalmeiue 
antes da guerra, fôram garantidas. J pelas consequências, bem mais caras, 
como livre de perigo, trinta e uma es­
tação. A de Maide Vale é a trigésima 
segunda. O sistema de resguardo está 
quasi completo. O trabalho de’prote­
ção consistem em portas de aço, se­
melhantes aas panos de segurança do» 
cinemas e teatros, suspensos dos tec- 
tas, deslísando lateralmente sôbre ca­
lhas, ou ainda colocadas como portas 
vulgares. Fazem o mesmo efeito que os 
diques nos estaleiros ou as comportas 
nos canais. O seu fim é conter a  agua, 
em casos de possíveis inuudaçòes, de­
vido ao efeito causado por bombar­
deamentos. Estas resistem a uma pres­
são de 800 toneladas. São acionadas 
eletricamente, colocando-se nos seus 
proprlos lugares em tres minutos. Ca­
da porta pesa seis toneladas. As pri­
meiras foram colocadas nos túneis do 
Charing Cross e Waterloo. Este novo 
trabalho deu origem a  criação da 
“Secção de Portas”. São ©onstruidas 
do mesmo aço que os navios de guerra.

Até agora • ha 68 portas de seguran-

Colher, em terra bôa, 2.000 quilos do 
mamona por hectare não é coisa do 
outro mundo.

E dois mil quilos de mamona va­
lem .3:0005000 e custam ao plantador 
400 ou 500 mil réis.

Faça uma experiência. Plante ma­
mona e terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dir-lhe-á 
como plantar.

Farmácia de plantão
Estii <le plantão, hoje. a FAR- 

MACIA BRASIL, á ma Maolel Pi­
nheiro.


